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A entrada dos bandidos de José P reira qu mva~ 
dirarn o valle do Piancó na fronteira do 

Rio firande do Norte 
Sob um pretexto inco cebi el e rli>lc lo s J 
venal Lamartine nega a li nça pedida pelo pre­

sidente João Pessô para lque a nossa força 
transpu2esse a linha d viso ia em er e­

guição aos ca gacelros 
Uavenelo-~t:- mt~rn::u.lv 11a fronteira 

do Rio Gramle elo Norte a horda de 
bandidcs so1t'1 pdo fat:cin..,ra José 
Pereira para u comrn<oltim~!1to de rou­
bos, dep!·ed:1ções e desmandos d~ toda 
a naturtza no vallt, do Piuncó, o sr. 
pre~idente João Pes ·uc. dirigiu ao sr. 
Juvenal L.,manine, ch<:f<' Jo go\'êrno 
do 1 ,zinho Estado. u s.::gurnt~ tele­
grarnnia 

"l'.A.R1~HYDi\ Urge.ite - l:'resi· 
dente do E,-tado Jo Rio Gr:.inde do 
Norte-Natal-U!o urupo de c,mgacei­
rcs fugido de Princez:i conseguiu atra­
vessr.r o~ mun1cip1os de Pmnco. Pom­
bal e Brejo elo Cruz, praLic:mdo no 
trajecto roubos, saques e incendios nos 
povoados e propriedades, internando­
se nesse Estado Do dr. José Ameri­
co, secretarie> da Segurança, que em 
pessôa dirige as forças c>m persegui­
ção ao mesmo gruµo, acabo de rece­
ber o ~eguinte telegrumma · 

•· Nossas torças acampadas a 
três kilometros da fazenda Trin­
cheiras, territorio Rio Grande. 
onde ba11didos se achatn aguar­
dando munição Peço pedir h­
ee1,~a .-ntrai· vizinhG E do " 

Rogo v. exc conceder permissão 
pedida. Saudações - João Pessôa." 

Em resposta ao telegramma do pre­
sidentf' João Pessóa. o presidente Ju­
vcual Lamartine transmittiu a s. exc 
o s1;guinte despacho: 

"NATAL, 10 - Respondendo ao te­
Jegramma de hoje, de v. exc., no 
qual me pede permissão para que a 
policia desse Estado possa penetrar no 
tenitorio deste, em perseguição ao 
grupo armado que se encontrava em 
Trincheiras, no município de Patú, 
declaro a v. exc. que hontem á noi­
te o eli:-ect0r ela Segurança Publica 
recebeu do secretario da Segurança 
da Parahyba, que está em Brejo 
do Cruz, um te!egramma em que 
solicitava aquella autoriza<;.ão ou 
que a policia deste Estado desarmas­
se o grupo alludido. Hontem mesmo, 
o direclor da Segurança respondeu 
que mandaria hoje um official pro­
ceder ao desarmamento. Com esta 
incumbencia seguiu não hoje, mas 
hontem mesmo, ás 2:S horas, desta ca­
pital o major Luiz JUlio. Hoje, o se­
cretario da Segurança telegraphou ao 
seu collega aqUJ agradecendo a pro­
videncia e informando que o grupo 
abandonara Trincheiras dirigindo-se 
para Alexandria, para onde expedi 
providencias naquelle sentido. Em 
virtude dó exposto, julgo ser dispen­
savel a permissão solicitada po, v. 
exc.. Saudações - J. Lamar,inc, 
presidente do Estado." 

Como se ve, o pr<õsidente do Rio 
Grande do Norte, usando de um gros­
seiro subterfugio, nega ao governo do 
nosso Estado a c,ntruda na linha di­
visaria das volantes policiaes postas 
no encalço do bando de criminosos 
que cortou a região sertaneja deixan­
do llm rastro de violencias. 

1 
' 

Ess ... ttituclt• semelhante a que te, 
uas lülJs111as L'ircu1nslnnc!flS o gover­
n:iclor Est:,C'io Coimbra, em nada ,1os 
~urprclH:nden, pela sua coherencia 
t:om a .~orm ... de conduct em 11ue se 
tê1,1 obstinado os poderes publicos do 
vizmho Estado em face dos :.t:onteci­
n-,entcs 1,J. Parahyl>a Bastava vêr 
que "A R0pulJiJca '\ orgam official do 
governo potygu::u·. alludindo ::ios ban­
el1dos egressos da nos.~a fronteira, os 
classifkira serenamente ele "perse­
guidos polit1cos ". 

Perseguidos polit1co .::sses misera­
, eis ti abuqueu·os, con:mandados po1 
h'div1duos de nomeada no cangaço, e 
que mataram, saquearam, roubaram, 
fóram apanhados de facho na mão 
inct11diando propriedades e arrazundo 
povoados mteiros ! 

Perseguidos políticos os componen­
tes dessa malta de scelerados capazes 
ele t ,,Jus os crimes e todas as infa­
lJlias e cuja trajectona pela faixa do 
serl.':o µurnhybano ficou lndelevel­
mt!1te uss,cnal:1da pelo ru,nor desses 
delic•os' 

O,corre-110,-: 1ndugar Llwnte da re-
, .J.a ,.J . .i Lll:1.l L:.ta,:11 une onue 

,•st.,v us u,spo~itivos do convenio po­
l1ciu1 existente e11tre os três Estados, 
a5~Lnta1,do a Interpenetração nos 
me~mos das forças regulun.s para o 
co1,it,ue ao banditismo. Ficou mais 
umu. 1·u1 e;;se pobre convenio redu1.ido 
a iettrr. mort!l, a farrapo de papel, -
e o sr Juv,.,ual Lamartme em face 
dos cangaceiros toma a attitude ln· 
tlicial e compromett,,doru de "mundar 
dt>sanual-os" a ,,ues, que são cerca 
de 150 cabras, por um major d:i sua 
policia 

Nos daqui já prevemos nnuto bem 
qual seja esse desarmamento, esse 
prodígio de força l!JOral que transfor· 

ma a centena e meia de bandidos em 
pacificos cordelrinhos, facilmente do­
minaveis pelo maJ'-'r do sr Juvenal 
Lamartine. 

E depois de tudo só podenumos de­
sejar era uma coisa que o e;ovêrno 
ri0grandense ~e !,casse com os seus 
.. pL"rsegu1dos políticos", esses esqua-

drões do famoso "exercito liberta­
dcr que o cynico comparsa da mal­
ta Carlos Taveira encarregou de gu::u·· 
cai a. .,g~-' ~ 1,ost:.u,s do Estado 

Em benef ,cio do Soldado I 
Par( hybano 

L 'lti11111 t>II/Jl!J•t111• 

fll ,1,, ""'" ,,,,,,.;,, 
1·illi11en1/i111/11 

Em a residencia do sr Franc!sco 
Salles, reuniu-se u:na numcrcsa com­
missão de senhoras e senhorinhas do 
nosso meio social. para t,atar da pro­
xima festividade a se realizar no 
theatro Santa Rosa, em beneficio do 
Soldado Parahybano. 

Constará a mesma c.le rctitutivos, 
canções, trechos de musica ao piar0, 
tomando parte elementos da in~el­
lectualidade parahybana. 

Daremos em breve o programm:. de 
alludido festival. 

---(:)---

Aviso mineiro 
"Muniz Freire'' 

Consta-nos que o aviso de guerra "Mu­
niz Freire", surto h a mais de dois 
mezes em nosso porto. volt,ará á sua 
base de operações no sul do pa:z. 

A officialiclat1e e marinheiros dessa 
unidade da Armada lêm ~abido guar­
dar, durante sua er.tada nesta capi­
tal, uma hnha de conducta que se 
distingue pela correlçâo e pela dls­
ciplina. 

Confirmando-se a noticia elo regres­
so do "Muniz Freire" ao sul, a sua 
guarnição levará, por isso mesmo, a 
saudade e o reconhecimento dos para­
hybanos . 

O sr. Manuel Justino, resiJente 

em Páo dos Fenos. Rio Grande 

do Norte, transmittiu ao pres:­

dente João P<·ssôa o seguinte elo­
quente telegramma, que é ao 
mesmo tempo um protesto velo 
que vem soffreHdo a Parahyba: 

'"Páo dos Ferros, 10 - Abraço 
commo,cido a v. cxc.. ultima es­
perança desta p:t.tria villipendia­
tla . Abra,:os - Manuel Jnstiao." 

IMportação de 
fructas 

De accôrdo com a sollcitaç5.o do Mi­
nisterio da Agricultura, o sr. ministro 
das Relações Exteriores obteve fosse 
assignado pelo govêrno argentino o de­
creto que regula, de forma ampla. e 
permanente, a importação de Loda e 
qualquer classe de fructos suscepti­
veis de ser atacados pela mosca do 
mediterraneo e sobre os quaes pesava 
o decreto de prohibição . 

O actual decreto que reduziu o pra­
zo de frigorificação para 8 dias, exige 
que a mercadoria seJa acompanhada 
de certificado san:tario visado pelo 
consul argentino . 

A ttitude do Rio randedo 

actual1dade politica 
ll,111, P11t,~111 ri11t11 1/t1 f11lg111•1111te 11111•lt1tnen• 

hn y,11,,·l,o ft'~•·t>s ,,,~ l'"'onto,11•11 

Oeputid,, .João , 'ev<'s 

RIO, 9 - O "Diario de Noticias·• 
em segunda ediçüo estampa uma lon­
ga entrevista que ol.Jteve do sr. João 
Neves que começou declarando, em 
resposta ao jornalista, que a substi ­
tuição do sr Oswaldo Aranha não 
contém n~nhum prol.Jlemu para o go­
vêrno rw-grancku,s accrescentando. 

?-lo equ1librio da sua vida admini­
strativa e política os factos vão se suc­
cedendo sem provocar soluções de con­
tinuidade, porque uma e outra estan­
do a:ssim p(·rteitamente organisadas 
. olJ .. :idrnm,-traçiio su ti do , r. Ge­
tulio Vargas. o grande descortinio e 
patriotismo deste conjurrado com a 
disciplina nf.0 tem permittid:i crises 
como por aqui se está phantasiando. 

Quando fór necessario preencher a 
vaga do ~r. Oswaldo Ar:mha, ella se­
rá prompta1ucnte pn·enchida, ou re­
tirando-se um ck llll:nlo da bancada 
- e citou os :irs Ariosto Finto e Car­
los Pena1iel - ou recorrendo-se a ou­
tros valores, até mesmo a qualquer 
nome alhe!o á política. 

Proseguindo. o sr. João Neves disse 
que o Rio Grande do S 11, com todas 
as suas f01 i;a:; polilicus, tal como vem 
vindo até agora, coheso, forte e de­
cidido, continúa cad.1 vez mais enthu­
siasta, mais certo de sua victoria den· 
tro du Alliau;a Liberal, ··corpo vi,·o 
ou cada.ver, como a chamam os nos­
so:.; adversarios, estamos e contimu­
rc..mos gaúchos na Alliança Liberal. 

"Pouco nos Ln porta quem está ou 
qurrn n:lo c~t.i comno:.;co, nem nos 
lnlc:ressa sabtr ~e acreditam ou não 
~::r,.tln.,m no l'Ue cs~vu dizendo Bas­
ta apcn'.\s qtll' nós nos acreditemos a 
nos mesmos r isso afianço-lhe que to­
r'o, acrt'cliL:11nos. Estamos oudc es­
tavamos! 

Emre u I,io Grande e o Catlete 
actunl existe um ab) SlllO. 

Sabemos que no Cattete vive um 
prrs1clcnte que :,e chama 'Washington 
Luís, que Psti b1·m ele saúde, como 
:.;auemos que cllc vaf' ser substituído 
por um ,iuu·o qu.: se hama Jullo 
Pn s tes e que E-sl,t, segundo os tele· 
c1ammus, bull)ém con, excellente 
saúde. 

N::?.da mais! N.io conhecemos a va· 
lldacle da eleição cio sr. Jul!o Prestes. 
Votamo~ contra o reu reconhecimento 
e n-prnsentamos. entretanto, um Es­
tado rico e forte. Continuaremos a 

trabalhar pu1 u eugranc\~cel-o como 
nc.- pn·uecupa11io'; eeualm<:11k com ... 
vida de to<! ... a n::ição brasileira. Pelo 
nosso Rio Grande tudo fnrf'mos, como 
uinda hont.nn de11,on.trc, combaten­
do o proJé'cto du radio-tPlee;raph1a que 
tant.J mal uos acarro:tará., ce fõr i 
sancção como Fst:i. Tudo mais que 
Eurglr em debate que si-Ja de interes­
SP da naç:.o tr>r:;. a 110 . ..sa collaboração 
e o nosso apo,o. Não comprehende­
mos opposlção systematica Seria ab-

:surdo que pretrndessemos impugnar 
a medida de caracter admlnL5trativo 
só por divergirmos da politica domi­
nante, IJl'ejudlcando o palz, seus in­
teresses legítimos. Que beneficio tra-

I ria á nossa causa se amanhã chegas­
se ao plenario uma proposição, por 
exemplo, mandando pagar cem mil 
réis a un, guurda civil que os tinha 
deixado df' receber por isto ou por 
aqulllo? 

TPmos dado e contmuaremos a dar 
o nosso voto a proposl,;,ões como es­
sas, mcs de alcance mais geral, sen­
do justas e acertadas. Maudcio de 

Lacerda, que é da minoria e que não 
está preso a compromisso com parti­
do algum, vota todos os dias proje­
ctos dessa natureza sem que ninguém 
se julgue com o direlt;i de denuncia!-

º menos firme nas suas idéas patrio­
ticas. Antes mesmo de filiar-se á Al­
liança Liberal , o sr. , faurieio de La­
cerda sempre procedeu assim e nin­
guém pócte duvidar de nós. quando 
promett.::mo da.r o 11 o apoio a 
certas medidas S<Jl1citad:1s pelo go­
vêrno. Assim. na Camara, faremos 
todos." 

Accentúa o sr. João Neves que no 
Senado o " leader" do Rio Grande do 
Sul sr. Flõres da Cunha, assim tem 
pro~edido e assim · procederá, tão 
prompto volta á activldade parla­
mentar. 

----( :)----

O DIA EM P ALACIO 
Esteve hontem em visita de cumpri­

mentos ao sr. presidente João Pessô,1 
o deputado João Maurlcio de Medei­
ros. 

A senhorita Onaldina Lins de Al­
buquerque agradeceu em cartão ao 
chefe do executivo sua nomeação para 
o lagar ele adjuncta do grupo "Tho­
maz Mindello". 

---(;)---

ACTOS OFFICIAES 
O sr . presidente do Estado a.ssignou 

os seguintes decretos: 
Determinando que dona Eudesia de 

Carvalho Vieira, professora effect;-;a 
do grupo escolar "Isabel Maria das 
Neves", fique á disposição da Secreta­
ria do Interior, Justiça e Instrucção 
Publlca até ulterior deliberação; 

designando d. Philogonia da Penha 
Gama, adjuncta do grupo escolar 
.. Epitac10 Pessôa ", para substituir a 
professora do mesmo grupo d. Ame­
rica Monteiro de Araújo, durante o 
seu impedimento . 

" ... Entre o Rio Orande e o Cattete actual existe um abysmo. Sabemos que no Cattete 
vive um presidente que se chama Washington Luis, que está hem de saúde, como sabemos 
que elle vae ser substituido por um outro que se chama /ulio Prestes e até, segundo os te 
legrammas, tnmbém com exce/lenfe' saúde. Nada mais ! Não conhecemos a validade da 
eleição do sr. /ulio Prestes. Votamos contra o seu reconhecimento e representamos, entre · 
tanto, um Estado rico e forte. Continuaremos a trabalhar para engrandecei-o, como nos preoc 
cupamos egualmente com a vida de toda Nação brasileira". -- ( Da entrevista do sr. 
J oao Neves, leader da bancada gaúcp.a). 
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~OISTO 
•AZK\f ANNOS HOJE. 

O ur. Ruymundo Co 111 
e lnntc nl'st.1 cidrtclc 

COUlUll!l'• 

- Fí\z nnnos hoJ<' u ,·,•J RPynalcto 
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Ü fl'. JO!lqllllll Vic1•11tt l'Ol'IL 
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\'IAJ NTE8 

u Jovct1 c,,nt<'n ,111t·o Normundo Ulnlz, 
.t Ilho do no. so corrdlglonnrlo sr. ,Joi'io 
Fr:u1risc,1 D!n17., rP~lclcntl' nPst,. F:s­

t nele, 

Rt'gn·s ou liont, m clt> í1Pc·11, " 

• 1· Paulo Bor.:< .,. rirurgião-ch·ntl lh 
IH t,, C'ap1t. l <lllf' alll 101·1, ~ ll('R'OCIO 

íl, 1 ll 111lel't Sf.> 

RcgrC'S'll hOJ(' H 8Lfl'[l H1•dol1dll, 
onde (' J)l'Opl'iCl!lrLO, n ,1os O C'OITt'li lo­

' rio sr Osorlo l\fllanes Ounta~. (]UC 

Pa!ll o Hio ct, l ,·1t·ra ,, t1·:110 ele 11,:çoci'J <li' 

.J,1nt'll'll. , lilJfl. h1..>J • lrn-c.. < 

í•I[ ili· 
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PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Govcr110 do J..stado 

EXPEDTENTF. DO (~() 'ERNU OU 
DIA 8· 

Ocspachv 

Petic-áo de d. ::;e,·erma •Almeida d<;, 
Lima e Moura. professora do grupo 
e~colar "Isabel Maria das Neves''. pe­
dmdo 90 dias dias de licença em pro­
lúgação que se acha gozando, pRra 
•ratamento de sua saúde - Dl'fcrido. 

~C'c-retaria do Interior. Justl,::a l' 1 n­
o.trnccão Publica 

l;XPF.DIENTE DO GOVER '0 DO 
DIA 9· 

Decreto: 

O secretario do Interior, Justiça e 
11strucção Publica, usando da nttri­
Ll ição que lhe confere o n. 8 do art. 221, 
llo vigente regulamento da Instrucção 

maria, re~o!Ye nomear o cidadão 
I uuel Guilherme dos Sant-0s para 

rcer, effecti\"amente, o cargo de 
l 'pector administrativo do ensino na 

110,·oação de Livramento, do munici­
pio de Taperoá. 

'ecretaria da Fau"nda. 

\"li s e Esgot<J.' Pague-se a quantia 
u 440 000 

De J. Ba11·os e Filho, pelo forneci­
mc nto ele nrtigos d, Radiotelegra­
pm, parn o Butnlhíw Provlsorio -
Paguc-~r a qunntlu de 2 :067 200 

E •• PEDIF.NTE DO GOVERNO DO 
or, 7· 

l'olha ele lJUl!HIIICLlW 

Do pessoal e detentos que trabalham 
!'OS s n iças ela. rua Bari\o do Trium­
pho c Praça Maciel Pinheiro, no pe­
riocl.> de :!7 de jtmho a 3 do corrente 
- Pague-se n quantia de 346 250. 

E. ºPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA· 

Petição. 

D-'.l Ottoni & C. . requereuclo dis­
pca~a elo imposto ele incorporação de 
4<l b1rricas dt.> cimento. destinadas á 
construcção de um predio em Campi-
111. Grande - Deferido, á vista das in­
,ormações. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3: 

Petições. 

EXPEDIENTE DO 
DIA 4 · 

GOVERNO 

Foil1· 3 d• p: gnmento 

DO I De Francisco do Va.lie Mello, agen­
tn da Recebedoria de Rendas, reque­
rendo sua aposentadoria definith'a. 
-Tendo o laudo da segunda inspecção 
'n ude a que se submet.teu o reque-

Do pessoal e detentos quP trabalham 
n'ls obras da rua Barão da Passagem 
e Praça Maciel Pinl1eiro. no período 
de 20 a 26 de junho findo - Pa.gue­
~c a quantia de 321S800. 

Do pessoal que tr'1balhn em sen1-
~os geraes das Obras Publicas, no pr>­
' lodo de 27 de junho a 3 do corrente 
- Pague-se a quantia de 253$000 

Do pessoal que trabalha em sen•1-
,oic; na Tone do Lyceu Purahybauo, 
•10 período de 27 de junho :i 3 do 
c:orrentc - Pague.se n quantia de 
l26SOOO. 

Do vigia do "Parahyba-Hotel ", no 
mesmo periorlo - Pague-se a quan­
tia de 21~000 

Do pessoal que trabalha em serviços 
,,e transporte das Obras Publicas, 
Viem - Pap-ue-se a quantia ele 
,12,000 

De Severino Homezindo. para sal­
do de sua empreitada para assen-

1.mento de soalho no Palncio d:, 
Govêrno - Pague-1,e n quanUa de 
155.··ooo. 

De Augm;to Nunes, pela pintura do 
• oda pé do Pa,·iJhfto de Chá da Praca 
'Jenanclo Neiva - Pague-sr a quantia 
úe 7$000 

De Samuel de .Bntto, para &ssenia­
ll':?nto clf> vidtos e rPtoqur dP. pintu .. 
, a· da Tol'l"e do Lyceu - Pnguc-i,,• 
a quantia. dr 50 ·ooo 

Petiçõe~ 

De d Amelil.l. de Alme1da ArnúJo. 
n:,querendo dispensa do imposto de 
01ecima. urbaua, em execução, de uma 
casa sit;, ií rua Ruy Barbosa. dcst, 
~a.pital a qual ilgura cm nome de 
,Joseph!' Maria da ConcE.iráo -Indcf-­
ndo, ã vista da:; informações 

De Antonio da Nobrcga Interam1-
nense, requerendo baixa da collecta dr 
seu e tabelecimento commcrcial <:m 
Umbuzeiro, no conente anno - De­
ferido, pagando o imposto correspon­
dente ao 1.0 semestre, de accôrdo com 
a letra g do art. 1.0 da lei n 698 
de 14 de outubro ele 1929 

Contas 

De Souza Campos & c.• Ltdu . µelo 
l ornecimento de material para as 
Obras Publicas - Pague-se a quantia 
de 785$750. 

Dos mesmos. pelo fornecimento de 
material para a Força Publica - Pa­
[We-se a quantia de 1:481 70. 

De Tertuliano C. da Matta, pelo 
.fornecimento de medicamento parn. o 
:iatalh áo Provisorio - Pague-~c a 
,111antia de 733$400. 

De Silva Cunha & e.•, pelo rorne­
cimPnto ele material para o Batalhfw 
Provisorio - Pague-se a quantia de 
H:500$000. 

Dr. Adolpho Meira Lyra, pelo forne­
cimento de combustível para a Repar­
l lc:ão de Aguas e Esgôtos - Pague-:m 

rp1antia de 280 000. 
D~ Anglo Mexican Fetrolcui,, Cú!"­

IJ iny Ltda., pelo fo,1!ec!1~~!l.to c!e 
1nb:.:.;t.V1,.;~ -......... :_.-:;.., ..... _.., __ .., • .-_..~v ~V 

I rntr constatado r. sua invalidez pa­
ra o exercicio de suas funccões, con­
reclo-lhe aposentadoria definitini .. com 
direito ao ordenado por inteiro. nos 
termos do disposto no art. 4. · ela ,ei 
n. 14. ele 23 de SC'tembro de 1893 e de 
accôrclo com o art. 2. 0 §§ l. 0 e 2.º da 
lc'i 11. 664, de 17 de novembro de 1026. 

:r-:ota - Este despacho rectifica o 
;ine. por equiYoco, foi publicado em 
10 d<.' junho findo, nesta secção. 

De Severino 13:iptista da Silva, rc­
n uc rendo dispensa do imposto de in-

' rlu;;.tria <· profissão de seu armazem 
rlc compra de algodão, em Umbuzeiro. 
I o anno proxlmo findo, inclusive mul­
ta. - Indeferido. de accõrdo com as 
informações 

Decreto. 
O presidente do Estado, nos termo~ 

do disposto no art. 2.º, § 2. 0 da lei 
n. ' 664, de 17 de novembro de 1928, 
l' lendo em vista o laudo da segun­
da inspecção de saúde a que se ,;ub­
metteu o sr Francisco elo Valle MC'l­
lo, resolve aposentai-o. deiinltivamen-
c, no cargo de agente fiscal da Re 

CC!bedoria de Rendas. com o ordenacl, 
por inteiro, de accórdo com o art 1. · 
da lei 11. º 14. de 23 de setembro de 
1803, visto contar 25 annos. 3 mezes 
e :.!l dias de serviços publicas 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO D.\ 
FAZENDA 

Petições 

De Adelino Al\es de Oliveira, reque­
iendo baixa da collecta de seu enge­
nho. em Souza. no corrente nnno 
DcferiC:o, pagando o imposto corre­
spondente ao 1. · semestre, de n.ccôr-

o com a lettra G do art. 1. • da lei 
n. 698, de 14 ele outubro de 1929. 

De Dcoclcciano ele Souza Sobrinho 
1d m, idem. - Egual despacho 

De D) onisio Lopes do Valle idem, 
idem. - Egual despacho 

De Aprigio Rabello de Sá. idem, 
idem. - Egunl despacho. 

De Joaquim Felinto de Souza, idem, 
un Pombal. - Egual despacho. 

De Fellnto Martins de Souza, idem, 
idem. - Egual despacho. 

De F. Agrippino Cavalcante, idem 
de seu estabelecimento commercial em 
Alagôa Grande. - Egual despacho. 

De Thomaz Pagano, Idem de seu de­
posito de gatolina em Areia. - In­
deferido, á vista das informações. 

De Jorge Paulino de Araújo, reque­
rendo baixa. da collecta de um bilhar 
em Sapé, já tendo pago o imposto 
correspondente ao 1. º semestre . -
Drferido de accôrdo com as infornm­
ções. 

De Azeycdo Ribeiro, requerendo 
baixa da conecta de seu estabelecimen­
to commercial em Sapé, já tendo pago 
o .imposto correspondente ao 1. º se­
mestre. - Egual despacho. 

De Manuel de Araújo Cavalcante, 
idem. idem em Guarabira - Egual 
cl•·o~.cho. 

De José !"rudencio, requ !'Cndo 
._ .. ._....,v;. __ .._,".wJ...,, ..... ü .:......, 1..AJ1!\,,.-1o.1'L:..... ~...... .,.i.l......, \,,_ • .,).: ... -

l1rn11 traoi• da recelt , e des I do Eslad 
Sal<lo <lo dia 9 . . . . . . . 
Recolhimentos feito, no 'l'heisou­

ro no tli::i 10 : 
Pela Recehedodn de Renda11 .. 
P 1011 Me11as de Hendns e outr:t1 

reparttçõe1 . . . • . . . . . • • • 

D,· J"' :, ,•ffe,·t 11:,d,, 1i,1 d i:, 1 U 

:-.~i1c1 .. f'llJ":1 li <11:, J] 
No Tlu~souro 
'o Banco do Estado da Para-
hyba ........... . 

No llanco do Estado !la l'ara­
hyba, para constituição <lo ca · 
pi tal do llanr.o Ilypolhecario. 

No Banco Central . . . . . . 
, 'oulro11 JJe(IUCDúS hAD~O!! 

Som ma 

43:000$000 

18:990 750 

147 11~0. H~ 

tiO::S 6íj(i. 'lílJO 

720:6871163 
100:000fOOO 
55:000$000 

1.570:073$345 

(jl :990$750 

l . G38: 064-- 09j 
1 O : 890- '200 

J • 62í: 1 73 893 ~~~-----------
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Salc.Jv dv ui,t li .. 
Receita de hoje .. 

Despesa de hoje . . . . 
Sonurui 

••• i 

nhoca em Serra Redonda, por ter :,i­
dQ a mesma cla~sificada como enge­
nho. - Deferido, á vista das infor­
mações. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORI.:\ 
DE RENDAS DOS DIAS 4 E 5: 

Petições: 

Petição da Anglo Mexican Petroleur.i. 
Companhia. á dlrectoria, requerendo 
lhe seja admittido pagar o imposto 
de incorporação sobre 7 caixas com 
papel impresso, 1 com garrafas •a­
sias e 1 com cartazes impressos. me­
cliante protesto. - Como se trata ae 
imposto cobrado de accôrdo com :;. lei, 
receba-se independente de proteG­
to. - A' 2.• secção. 

Da. Empresa Tracção, Luz e Forç;:,, 
requerendo desembaraço para um pa­
cote contendo leite em pó. indepen­
dente do respectivo imposto de in­
corporação. - Deferido, de accôrdo 
com as informações. A' 2.ª secção. 

Petição de Lisbõa & C. •. é. directo-
1 ia, requerendo dispensa do imposto 
de incorporação para 15 toneis de fer­
ro, vasio . cm reterno 

O 
porto de An­

tonina. - Deferido, face das in­
formações. A' 2 .• secçao. 

De Alfredo José de Athayde, re­
querendo dispensa do mesmo imposto 
para 23 amarrados dt.> reguas de nma­
rello e pau rõxo, destinados a um pre­
dio de sua propriedade - Egual des­
pacho. 

Do Couego José Coutinho. reque­
I E'ndo dispen .. <.a do mesmo imposto parn 
uma caixa contendo uma imagem para 
a c.,thedral. - Egual despacho. 

Da Anglo :Mexican Petroleum Com­
pany, requerendo dispensa do mbsmo 
imposto para 2 cab:as contendo car­
tazes-annuncios. - Egm•I despacho. 

De E te\'am Gerson da Cunha. re­
querendo dispensa do me mo impostll 
para 2 caixa contendo flll"inha '·La 
dea Nacional,. e 1 com impressos " 
rartazes para distribuiç.i.o gratuita 
Egual despacho 

D Hildebrnndo Morae~. 1·equeren­
clo dispensa do mesmo imposto par 
1 caixa, nfarca "Hyran... contendo 
cartazes e papel para reclame· 
E~ual despacho 

EXPEDIENTE UA RECEBEDORIA 
DE TIENDAS DO DIA í 

Petição de Severino G Ferren·a. a 
dircctoria, requerendo seja o predi 
n 160, á rua Visconde de Itaparlc& 
collerlado como proprlo, uma vez qu, 
1cslde no referido predlo - Não hn 
o que deferir. visto que o predio em 
apreço está colli:!ctado como propri0, 
conforme informações da secção rom­
petente. Archive-se. 

D~ Francisca Maria do Espirita 
Si:mto, requerendo seja modificada ,, 
collecta do predio n. 88, á Travessa 
nuy Barbsa, para a 4.• parte, um·· 
\'CZ que desde abril reside no melin, ., 
predio. - Faça-se reducção na col-
1 ,cta. paru. pagamento do imposto n:i. 
quarta parte. A' 2.• secção. 

Da Empresa Tru.cção, Luz e Força. 
requerendo desembaraço para 2 vais. 
rom material electrico. - Em vistr, 
do contracto que a Empresa mantem 
com o govêrno do Estado, deferido. A· 
:i. secção 

lribunal da Fazem,., 

SESSÃO DO DIA 4 . 

Petição de Raffaele Abenante &, C. •. 
requerendo levantamento da caução 
feita para garantia da construcção 
em cimento armado do "Parahyba­
Hotel" - O Tribunal, á vista dos do­
c:umentos juntos. reconhece o direito 
elos requerentes á restituição pedida. 

Prestações de contas : 

Da Secretaria da Segurança e As­
sistencia Publica, referente ás despe­
sas de asseio de Postos Policiaes - O 
Tribunal julga acceitavel a presente 
"prestacão de contas" oar:i. os effei-
• eis !egaes. -

De Secretl!.1·!:i. do I11te!'io!', Just!ça e 
:_: .... ~·1..tv~-u !~L .... '-'-, .;·-...;:.w:"'.;_'\Jw ..:_. \..,\,,...,• 

~; ::n~:·::!.jU 
401;!)20 

'2í :G21$1íG 
í :IJ-l.íMlí 

20 :5íii- í59 

pesa~ de expediente e as.seio - O Tri­
bunal julga certas as contas aryre~en­
tadas. 

Coutas 

Foram Yisadas as seguintes contas : 
De Souza. Campos & C. • Ltda .. nas 

importancias de 785$750 e 1 :431$870. 
pelo fornecimento de material, para 
as Obras Publicas e Força Publica. 

De Tertulino C. da 11.iatta, na im­
portancia de 733$400, pelo fornecimen­
to de medicamentos para a Força 
Publica. 

De Slh·a Cunha & c.•, nas de 
14:5~000 e 612$000, pelo fornecuncn­
to de material para a Força Publicc. 
e CP"ltro Agrícola de Pmdobal. 

r,.. J. Honorato & c.•, uas de 
371$000 e 190$500, pelo fornecimento 
de artigos de expediente para o Pala­
cio do Govêrno. 

De Francisco Cícero de ~ieüo, 11:. 
ele 2:220. 395, pelo fornecimento de 
material para as Obras Publicas. 

De Raffaele Abenante & C. •, na de 
G:300!000, pelo fornecimento de mate­
rial para a Repartição de Aguas e Es­
:;ótos. 

De- Constancio Pontual, na de 
7:200$000, pelo transporte em canu­
nhão de forças para o interior do Es­
tado. 

De Adolpho Meira Lyra, na de 
:::ao 000, pelo fornecimento de combus­
•J\·eJ para a repartição ele Aguas e 
Es,;-õt-0s. 

De Ignacio de ouza 1\Ioraes, nas àe 
3:S50 000, 1:050SOOO, 7:650$000, 600$000 
e ti:000$000; pelo trs.nsporte de forças 
p ra o interior do Estado. 

Da Anglo Mex.ícan Petroleum & 
Comp. Ltcln., nas de 440~000 e 
:: :425 600. pelo forneciment-0 de oom­
'm ti\ cl á Repartição de Aguas e Es­
gotos. 

Da Emprezn Tracção Luz e Força, 
l!R de 331$999, pelo fornecimento de 
< nergin elcctrica e materiaes á Repar­
ti,::ão d~ guas e Esgõtos. 

~t'l"refa1·i11 da -eg·urança r· . i teucla 
Puhlica 

EX:PEDIE TE DO SECRETARIO D() 
DIA 4· 

Dt.>spacl!oi; 

Petição de rchimedes Cmti·a .• ·e-
4..ierenclo desembaraço para o \'apor 
·· Manáos ''. - Como requer. 

Idem da Companhia Nacional de 
• ·avegaçã.o Costeira para o paquete 
·· Itagiba •·. - Como requer. 

Idem de ,Joiio Luiz R. Moraes par<i 
o navio '"Conunandante Ripper .. 
:Cgual despacho. 

Idem ele d. Candida Maria Gue­
des Alcoiorado solicitando o paga­
mento de 100 000, correspondente '.!. 
dez mezee; de aluguel do predio occu­
pado pele posto poli<-ial de Alhan­
dni. - Attenda-se 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 5 

O secretario da Segurança Publica 
~ ssignou hontem o segui! te eJ.-ped!­
._nte: 

Tornando sem effeito u nomeaçíí.o 
Lle Elyseu Barbosa Pinto para o {!ar­
go ele 3." supplente de sub-delegado 
da circumscrlpçã.o de Sií.o Josê do 
Saimgy, do districto de Santa Luzia; 

nomeando o cidadão Elias Rodrigues 
dos Santos para o cargo de 3. 0 sup­
µlcnte de sub-delegado do districto 
ele Catolé do Rocha; 
·1omeando o cidadão Santino da Ro­
c:ha Forml5a para o cargo de 2. º sup­
plente de sub-delegado do mesmo dis­
tricto; 

nomeando o cidadã-0 Alvaro Aza­
rias Nobre para o cargo de 1. º sup­
plente de sub-delegado do mesmo 
cl!stricto. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 10: 

Despachos: 

Petição c:.c co:1s:5,~:i.ta:10,; do vapo~· 
i!:g!e: ,. Pe.t,!'icia ", so!icita~co d6se~ -
~-:;.....,.A,J -~-··- ~.v .... : .. ~: .. - ..!.t~.-:.~.\.l1w. 

"A tTNIAO" 

Ml!snaturu dentro e r6ra a. capt.. 
.-i • 4o EltMto 

~ ..... . 
lllallll:rtl • • • • 

1C'G1Del0 &YUlm • • • • 
N\UDC'1'0 &U'U&do • •• 

== = 
Idem do agente do Lloyd Brasileiro, 

para o vapor "Duque de Caxias". -
Como requer. 

Idem, idem para o vapor "Santa­
rem" partir de Cabedello para Buenos 
Ayret. - Attendido. 

Idem, idem, para o vapor "Joazeiro" 
seguir para Santos. - Como requer. 

Idem do mestre da barcaça "Ura­
nia ··, requerendo desembaraço para 
Recife. - Deferido. 

---(:)---

Chega hoje ao San• 
hauú ,nn apparelho 

dtt <, Condor» 

Procedente do Rio e eocala, é es­
perado hoje na bacia do Sanhauá, um 
dos aviões da "Syndicate Condor", 
que conduz correspondencla e passa­
geiros para esta capital. 

A cht.>gada do referido apparelho 
dar-~e-á. provavelmente, ás 14,30. 

--(:)--

I11spectoria de 
rvehiculos 

Poram multadol OI NCUtntN e&r• 

lO": 
P: - 5- 1, 5-15, 5-29, 12- 29, 14-33, 

49-29, 56-29, 207-20, 209- 20, 210-20, 
230-20, 233-20, 240-20, 245-20, 245-11, 
256-20, 257- 20, 266-20, 328-20 . 

A: - 38- 18, 408-20, 411- 20, 412-20, 
419 -20, 420-20, 434-20, 452- 20, 464-20, 
468-20. 

c: - 2-11, 22-25, 28-1, 39.20, 51-20, 
58-29, 70-32, 104-20, 124-20, 131-20 
132-20, 136-2Q, 146-:!0. 

----(:)---

LOTUII FEIERIL 
Extracção em 10 de julho de 1930 

58565 
77969 
18214 

Capital 

Foi ,endião pela agencia. geral de: 
te Estado. o bilhete n. 7204, premiad 
com 200 000. 

---(!)---

OTI E IOTICIII 
o sr. presidente do Estado recebe· 

o eguinte telegramma: 
•· Misericordia, 9--Communico a v 

exc. prestei contas perante Conselh 
primeiro semestre corrente anno. Sau 
dações - José Gomes, prefeito". 

o Telegrapho Nacional enviou 
nos o seguinte boletim de trafego 
7 horas, do dia 10: Recife trafegou a 
ás 22,10. Serviço para o sul, norte e 
interior do Estado em hora. L1nh 
•)ôas. 

A renda do Telegrapho Nacional 
do dia 9 foi de 997$600, que será re 
colhida á Delegacia Fiscal. 

Hú., na Repartição dos Telegrapho 
telegrammas retidos para: Lins Cal 
das. aramos e Allocassis. 

DIRECTORIA DE l\.IETEOROLO 
GIA - (Serviço Federal) - Estaçá 
, Ieteorologica de P arahyba - Bole 
tim do tempo - Synopse do temp 
occorrido de 18 h. de 9 á.s 18 h. de 1 
de julho de 1930. 

Em Parahyba: - O tempo conser 
You-se insta\'el com chuvas e sopran 
do ventos fracos de sudéste. A ma.xi 
ma thermometrica foi 27. 0 4 e a mi 
nima 27. 0 0. 

No Esta.do: - De 14 h. de 9 ás 1 
11. de 10 de julho de 1930. 

campina Grande: - O tempo con 
sen·ou-se instavel e soprando vent 
fracos. Maxima 25.ºU. Minima 18. 0 9 

Areia: - O tempo foi instavel co 
chuvas fracas pela tarde e á noite 
Dia 10: o tempo conservou-se insta 
vel sem chm·a. Maxima 23. 0 5. Min" 
ma 18. 0 4. 

Espírito Santo: - O tempo conser 
You-se insta vel. Maxlma 28. 0 2. MI 
nima 19. 0 8 . 

Pombal: - O tempo conservou­
bom. Maxin1a 34. 0 0. Mínima 21. 00 

Soledade: - O tempo conservou­
bom e soprando ventos de sul. Mnxl 
ma 29. 0 0. Mínima 18. 0 0. 

Em outros pontos: - De 14 h. d 
9 ás 14 h. de 10 de julho de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
bom com forte insolação. Maxim, 
26. 0 8. Minima 19. 0 9. 

Natal: - O tempo foi bom pela tar· 
de e á noite. Dia 10: o tempo con· 
servou-se lnstavel. Maxima 27. •4, 
Minima 20. 0 8. 

Olinda: - O tempo conservou-si 
ameaçador. Maxima 26. 0 7. MinlnJ! 
21. 0 2. 

Até ás 20 horas não havie chegadC 
telegratnn1e de Guarabi!':i.. 

(Cv;.~~ :.--.;. :.:..º ~-? 
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A dominação hollan­
deza - A restauracã 
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('úN\.,!UTSTA dct F:i.1!1ll,vLa lui 

'i_jfll~L da..., ld'1l J ildt:!l l:lJ'l~f:};, }llt' 

e;::; lwllauliezrJ l,\·c ran1 de dl 

lru,tor llendd:... as lortificr,· 
ções apus ,1gorosu assedio e duru::: 
êmu .. L,s 'resl..t\'4 lhes implantar o seu 
dominw na Cr.pil:rni. . 

O po'"lo ele .S:...1lo Antonio caH; u.1 
23 ctf' ckzeml.m.1 clt> lG:l'1. No dia f.<'­

guinte os hol!..t!1tkzes de,;cem e11, 
uarco~ u nu P:.irahyua a li1u de occt, 
par ,. cap,taJ, n:.i 411:.:d t'ntram pelo 
TamLi:.L Niío encontram resistenci:.i, 
pois o~ 1 t>111,111e:ccntes das forças d:.i 
uefesa se haviam mt~rnado em busca 
dos engtnLos onde conta varn prolon­
gar a clefesiva Também não c.:mse-
1.;uem fazer pres.cs, poi,; os armazt>ns 
pejadc.s de assucar e ruais a:-t1gos co­
loniaes haviam sido préviamente en­
tregues as chammas 

Então os invasores se aprestam para 
completar a conquista, mdo em de­
manda dos fugitivos e (,brigando os 
moradores a acceiütr o seu domínio 

Por esse tempo o bravo e infatiga­
vel governador Antonio de Albuquer­
que ia de moradia en, moradia alli­
ciando os habitantes para os esforços 
extremos. Os invasores lhe contra­
põem contra os mesmos elementos a 
intimidação e a seducção. 

Emqua1,to escoltas batavas atacam 
e saqueiam propriedades, emissarios 
dos mesmos offerecen, paz. garantias 
e liberdade aos que se quizerern sub­
metter 

Deste modo conseguem a adhesão 
ao seu partido, do velho e venerundu 
Duarte Gomes da Silveira. 

Era este um dos varões mais nota­
veis da Capitania que ajudára a fun­
dar Distinguira-se em operações mi­
litares contra os selvagens e os inva­
sores estrangeiros e tivera papel sa­
liente na resistencia ao inimigo victo­
rioso. Entretanto. parecia-lhe insen­
satez prolongar uma luta desesperada 
e inutil 

Assim acceitou as propostas do ad­
versario da vespera e foi enviado co­
mo emissario deste a Antonio de Al­
buquerque O brioso capitão-mór, 
longe de receber a embaixada, prende­
º e envia-o c0m uma escolta a Per­
nambuco. A poucos passos porém, 
.uma partida de hollandezes liberta-o 
t por pouco deixou de aprisionar o 
go•:ernador portuguez. 

Certo clP nada mais conseguir no 
momento, decide-se este a abando­
nar o tel'l'itorio que defendera com 
tanta bravura e tenacidade. 

Em fim a conquista torna-se defi­
nitiva e a 13 de janeiro de 1635. la­
vra-se uma acta da qual constam to­
das as concessões que o Príncipe de 
Orange, os Estados Geraes e a Com­
panhia dos Indios Occidentaes fazem 
aos moradores da Parahyba. Entre 
outras são mencionadas as seguintes: 
i:arantias á liberdade de consciencia, 
tulto e serviço catholico; segurança 
de propriedade mediante os mesmos 
tributos cobrados anteriormente; pro­
tecção legal aos tratos e negoc;os; 
isenção de tomarem armas contra a 
Metropo!e antiga; direito de invocar 
a legislação portugueza nas questões 
•>ntre si. 

Essas garantias, entretanto, deviam 
ser em geral illusorias. Houve admi­
nistrações violentas e rapaces que se 
apoderavam ele bens dos moradores 
ou permittiam que outros o fizessem. 

Succederam-se incursões de forças 
nativas e Poriuguezas na Capitania 
dando Jogar a encontros sangrentos. 
Numa dessas investidas o famoso 
Francisco Rabello, o Rabellinho, ba­
teu o governador hollandez Ippo Eys­
sens, que foi morto na acção. Esse 
governador muito fizera soffrer a po­
pulação com as suas violencias e ra­
pinas. No anno seguinte novos raids 
se effectuam, dirigidos por Sebastião 
Souto e Vida] de Negreiros 

Em consequi;ncia os moradores são 
pe,seguldo!: e pun,dos at(, com a pena 

cs.µ1tal e conú~..::.i ·ão de be,1s, a 111e-
001· suspeita de con111ve11ciu 

Tudo isso vae semeando o. gPrme11!; 
dn revoltu 

l.,!llando ,.t> publll::;1u a~ rt>fonnas 1·,·­
llt10S~l > '-hl J.1J'JJ.ll't'J)f" dt"' N:.t .~Hl us 1110 .. 

i :,don S :,Pfll,'lll .. t ll'J"lc!O" ll:l e:.il',lll 
ti,.,, q,1,' !1, v1au, ,·1cü> JH'OmeLt,ct:-is :10 
, LIIL<> cut!1ul1c., .f:,,1 norn,, Llt'lfr~ r 
, Lt1n.1 uo~ l 'ft:,ll<,. (,e r:.lu lJ\.:.irte 
Cu1ue:- ll~ S1heu·:., J8. uct,1gt:u3no A 

,~, peito da ~u::i ,n :.inrnu:i ,d:-ide 
l 1 dus sel'\ iço~ pl'~sL .. u:Jos :..H.l. don1u1~­
dc.1 e!' L' pn-so ,. ,.1ce_,-;1do 1,::i 10,tnle­
za ele Cab1:d1'llo 

Náo J menor u de ,P,i:.sto euu .. ado µ;:a· 
vut1as n.furr11:.cs J, M:.iuncw. 4ue v1 
s:1va,n nMJd:.ir a ,H1nuni~trsç::i.o e u 
Jttst1ç::. µ,bs leis e est) los d Ho!Jan­
da c,,ntra o teor das concefsues :.ll1-
teriormente ussentuclas 

A Pnr::ihyl....i teri,i de nag1r furço­
~amente, clr::i11te Ju ant:i.gon1smo, cada 
vez mais aceentu..ttlo. t>ntre a sua po­
pulação e os dom1nalh,n•s. Estes che­
guram á µrat,cu <.ias rnaiores atro­
cidades, como u :issalto ao enge11ho 
ue ndré Dias de Fi:rueii·êdo A 20 
de março de 1645, achando-se este 
em festas. foi inopinadamente ataca­
do por indígenas, sob a direcção de 
holl:mdezes. Sendo 1mpossivel resis­
tir, fôram trucidados todos os presen­
tes, com excepç:io de uma filha du 
proprietario, cuja rara belleza logrou 
commover us barbares assaltantes que 
a pouparam, levando-a. porém, pri­
sioneira ao forte de Cabedello. 

Os ammos estavam Já preparados 
para a revolta quando o mclyto Vida! 
de Negreiros, em visita á sua terra 
naLai e á sua rnmilm, traçou u planu 
ela campanha restaur:i.dora. 

Ao conhecimento dos hollantlezes 
chegaram os preparativos da reacção. 
Para suffocal-a é enviado o governa­
dor Paulo de Lynge que iniciou uma 
politica de violencias, ainda maiores. 
aquartelando forças, ordenando pri­
sões e mortes. Vendo em seguidà que 
taes medidas eram contraproducen­
tes, muda de rumo e offerece amnis­
tia aos moradores, concitando-os á 
paz e ao soccego publico. 

Os dias da dominação hollancleza 
na Parahyba estavam. porém, conta­
dos. A l" de setembro de 1645 che­
gam á capitania os elementos milita­
res que deviam encabeçar a rebellião. 
No dia seguinte, Paulo de Lynge 
abandona a capital, refugiando-se 
dentro das muralhas de Cabedello. 
Organiza-se na cidade o govêrno res­
taurador do domínio portuguez e são 
dadas as providencias necessartas 
para a organização das forças e ope­
rações míhtares. O pequeno exercito 
fortifica-se no Engenho Santo André 
onde firma o seu arraial. 

A 11 de setembro os hollandezes 
l'Caem de Cabedello ao encontro dos 
parahybanos. Têm superioridade nu­
merica e melhor armamento. A des­
peito disto, foram inteiramente bati­
dos no Engenho Inadia, onde se tra­
vou a batalha e retrocederam para 
Cabedello. 

Os parahybanos victoriosos, fica­
ram desde logo senhores da capitania, 
com excepção daquella fortaleza, onde 
o mi migo ficou inteiramente sitiado. 
Nesta situação pennaneceu até á eva­
cuação total do territorio brasileiro 
em 1654. 

Foi. portanto, de 10 annos a domi­
nação real e effectiva dos hollande­
zes na Parahyba. Dentre os admi­
nistradores que os Estados Gerues 
enviaram á capitania o mais notavel 
foi Elias Herchman, autor de um in­
teressante estudo sobre a Parahyba 
daquelles tempos. 

----(:)---­

CANGACEIROS COM HONRAS DE ~ 
«PERSEGUIDOS POLITICOS ... » 

O sr. Juvenal Lamartinl ao as­
sumir as redeas do poder no Rio 
Grande do Norte se mostrava em­
penhado no combate ao cangaceiris­
mo. Chegou a exercer medidas ex­
tremas neste sentido, como no caso 
da prisão de Chico Pereira, assassin'.l­
do friamente pelo celebre tenente Joa­
quim de Moura, official de sua poli-
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l'::.:-e..::~. r''l:-ecc "lgor'1 l,e-;- ::r.;â"ldc d'? 
o;:,::1::.0 depo!$ c;i..-:e 1""'"o;:i0:-";.ci~ cor.1 ~"' 
:'lto. ...io · CO;r.li.; .;d:.o Q(' ?r!:1ceza Jc~ 
r ;-F.;~r::. orc.i .... üoli. ~ u u- nd,_ âa u..._ t::-~:; 
abras para ie\ r m , t11ut0 pelaJ 

ic t1udades uo. €nades hmitrophes. 
tocla sc.rte de ttt,ntnctos a vida r t1 
propn dade Llus sei tan Jo~ 10.borlosos 
r JlOJlfOdo: 

Ao quP ~abetnol'C h um pacto en­
n·e o p,e•,,denL" do R.10 Grande do 
No,te e o trubuqUtllO ae Prineezu, 
pa, a que os can@'GI..'< ,ros po. ,;am pene­
trar hvrPme1nt' nas 1nmte1ra! daqueJ­
l Estado, !Sub a <:u11<li\'uu dt' não ,;a 
411em em A tw1 Je I ic~r ,nelhol" act>r­
tado u "accurdo ", rstuo ew Na tu! 
o c·spwu Joüo nautas, e o s,·u tligno 
primo Duarli: Duntas, 1,1 eonstant,•s 
•unluuulu 0,,; l'U1n o sr. Lrurwrlnu, 

cu1J1prcu11~tt.eudu ·f~l1 t}Slt? a euuti1dtr!lJ' 
os banLJillos UI' Juta:, l'l'fl'lr!l t'OITIO 

Nt':,n1 ~.ubeu1oi nH'~'LlU, l' devL:.r,1ú::­
ctuv1uar u,· tdtS ull,Hm çm,s 

Estamo~ v1vP11tln tuna pliu~< dl' t::111-
ts::: 1~nunHnu1-- 1.. Ll~ :.1Cuütecir,1Pnto.:; 
L.lo ::urprehi:.ndt>ntc~ que· não avan­
~·aremo,; ,,m lie::,a<:reuüru· num !neto 
u ma,s, que vl'llll:.i augmentar essa se­
quen<:rn de mi~.-nü, lJll" todu:s nós us­
s1: .rnnc..,; 

Qul· translor1J1~1Ç:!O i,Llbita se ope~ 
niu 11u sr. Jt,venc.l L:.imarim1 ! Ho11-
te1,1 t'r:l o a1:sombr,1, o tyranno dos 
cangacPiros que lbe cah,am ás m:ios, 
como Cclchf'tc, Jar:ira<":1, Chico Pc­
I eic'.l e ouu·os, n:ubelPcendo para 
ellcs n pena de mortto 

HoJe, para indiviuuos peores elo que 
aquelles, o pres1cte1Jtl' pot.y,rnar abre 
os seus braços 1rn1na cornplncencta 
paternal dispt'nsando-Jhes consiclna­
ções tamanhs.s 

Talvez o Si • Lsmsrtm1 tenha .-a­
são. 

Isso é da Repubuca 

----(·)----

AINDA à. VOLTA DO SR. 

CARVALHO DE BRITTO 

Depois de uma longa temporada de 
acrobacias politic:...s que undou rt!all­
zando pelos confins df' Minas em fa­
vor da candidatura do Cattete, e, 
para cuja finalidade necessitou dei­
. ar por prazo i1,dt, •1 m,. :idv os seus 
affazeres burocraticos, volta o sr. 
Carvalho de Britto a reassumir o seu 
posto na direcção da carteira cambial 
do Banco do Brasil 

o sr. Washington Luis sabe muito 
bem aproveitar as aptidões de cer­
tos correligionarios seus, nas horas 
de maiores perigos para a vida da 
Republica ... 

Quando pretendeu desenvolver ter­
rível campanha contra os candidatos 
liberaes no Estado de Minas, um dos 
reductos mais fortes da Alliança, que 
se formou para combater as imposi­
<;ões do poder central, ao sr. Carvalho 
de Britto foi confiada a tarefa de che­
fiar o movimento reaccionario nas al­
terosas, de derramar por toda parte 
os dinheiros do Banco do Brasil. Mo­
vimento que, se maiores e mais la­
mentaveis consequencias não teve. 
de,.,e-se ás medidas de prudencia w­
madas pelo eminente sr Antonio 
Carlos. 

Cessada a campanha com o reco­
nhecimento do sr. Jullo Prestes á 
curul presidencial, dá-se a quéda do 
cambio em proporções alarmantes e 
o sr. Washington Luls determina a 
volta daquelle funccionario ao anti­
go posto, para vêr se com o sr. Gui­
lherme da Silveira elle ainda póde 
modificar a situação de panico em que 
ora se debate o commercio brasi­
leiro .. 

E lá se encontra novamente o com­
panheiro de aventuras do sr. Mcllo 
Vianna á frente do mesmo estabele­
cimento que tantas consciencias com­
prou para o sr. Julio Prestes 

Desta vez µóde ser que o eambio 
Sllb:.l ... 

I ENTRE A HONESTIDADE E A 

AMBIÇÃO DO PODER 

A resistencia formidavel com que o 
presidente João Pessõa vem enfren­
tando a furia demolidora do Cattete 
tem poder de fazer vibrar de in­
dignação o paiz inteiro. 

Onde quer que pulse um coração bra­
sileiro, desejoso da grandeza da patria . 
ahi estará mal contida a revolta con­
tra tanta miseria, contra tanto cy­
nismo. 

Os telegrammas e cartas que dia 
riamente recebe o chefe do govêrno 
são bem a expressão desse sentimen- , 

1'="'~ . , 3 

i ~onrorraiora solli1r1e1at1 
l J 11w d:1s l1coc·s rrn.1is empolgd1Jlcs rio 1noménlo t-1I1 

qu<' a P~1r~d1yba l11clH br:.ivume11l<: cCJlltn.1 todãs f!S for 
~·ns dc·sen<::Hkacl:1.., cl:I pr<.·p(Jl<'n<'i:t , r1 ,gl'edida como foi 
pPJc,..., crt11t~[H' ·11·us ;lf'JCi;1do'> pdc, prc·sid<·11te cb Hepu 
lJIW ,, 1 rn . idu :1 ,o licb1 ·ivdacJP t••,p1>1J!~1JC·a, i11t(·grr1J 
, ilH anlt' d<., pO\'u 111>J'dt·:-.li110 . l'..11 l'n·ulaodu .. c~rn u111 • 1-
lapso de desf':dle('ÍniC'nto :1 ,·c·f'rl'g:1 clc·si<>wd, em (Jll(' de 
wn lado t>sléio os bandidos ~1 qul'm 11~J<b fafü1, pois tudo 
lhes t'orne<.·c: <.'0111 solicitude.· p:11l'r1wl t> f>CJde1 c{g<, e· Íf'I'(• 

flectido d:i polili<"agern dorni11:1111l' 110 p~1iz, e cJ<, outrú 
st· snc ri ( ÍC":un os p·11·:1hyl,a11us ;11111:,<10-, :1p<·11:1s da cou 
rnca do se11 inve11<.·1,·el C:Í\ÍS1r10 -- :1 11oss,1 tcrrn enc·on 

ti·~, 11 ~1s 1t1eq111, oc·as demonstrn<:rn·s de.· s. ·rr1palbit1 e ::i.p 
pl:lU'·,O jKtrlicb'-. dt· todu '-. O', J)IJJdOS de~;[:, l'.IJIJ~J cb l-'t·p11· 
blicu, U/11 l'sl1,rndu e u111 moti,·cJ <k f,J1 t:tle<'i1JH'1Jtu para 
p1 o<;egi,i1 at<.'. o l'i1n. 

Os c:ingan·i, u'> rece!Jc·111 l'1J111 pu11t u~di1frtde ingle­
ZH centenas dt> cuntos tirados 1·1·i1uJCHJSl:li11l'flll' dr,, cü 
frc·s d:1 1wC'Üo, 1 ccl'ht-111 ,1rrnas e· m11ni~·cj(•.') dos estalei 
ros ol'f'iciaê~. ,\gor,1 mes111u us gn1JH>:-, que se d<.·1Tú­
n1:.1m pelo v:tllt.' do Pi:,ncc', osll'nl:n,1 os ! u;.,:is que lhes 
cleu o g1J\'t:J'llü frderal e se conside1·[1111 su1d::idos do 
e. er<'ilo l Tm dos bandidos-chcf'l's, esse rnisernvel .João 
P::iulino, saqueia fozcndas (' niutu sertanejos 1111rnido 
de um fuzil-metralhadora, quc· c:0111 cl'l'teza ,utda cus 
trn, ao seu sanliudo chefe .José J>crein1. r,niquanto isto 
µrosegul' o bloqueio al l'andegario conlr:.i o nosso Esta­
do, para que este nüo irnporle armas m·n1 111un ic;ôes 
p3ré:t se defender contra o nssalto dos bundidos! 

As coisas chcganrn1 a este pf O lfrasiJ descett 
1:1té ahi. Hestu saher se os :rnlic:os do Cal tele 11a Camara 
e no Sem1do ainda culpam o presidente Jo::io Pessôa de 
pretendl'r armar-se para provoc:.ir revolução e ainda 
elogiam o acto anti-conslituciorwl e re, ulucionario do 
presidente da Republica evitando o I rant;Ílo de mate­
rü1l bellico. 

Isolados com tranca de ferro por tudos os lados, 
atirados ás inquietações desta Jucla ingente, só nos 
comprehende bem a alma dos brasileiros de brio que 
fazem da Parahvba um svrnbolo de resistencia ú 
orgia Je degrach1ç~>es que ~aracleriza eslt' crepus 
culo republicano. Principa !mente os bra\ os irmãos de 
Pernambuco e Rio (irnndc do . 1 orle, apcsnr elos terro­
res da perseguição e da \'Íolencia policinl que os es 
preitmn, Lêm demonstrado pujantemenle a stw solida 
riedade mornl aos parahybanos. 

No rno\'imento de amparo ás familias dos que 
tombaram pela dignidade do regímen, no campo da lu­
dl..l, pernambucanos e riograndenses estão contribuin­
do com lanlo f er\'or como os proprios f'ilhos da nossa 
terra. 

Honr<.1 vos seja, inlrepidos ·Jm:isileiros, deposit~1-
rios <..las u II irnas reser\'as da dignidade nacional. 

to de justiça, innato nas consciencias 
ainda não conspurcadas. 

Sente-se que por todo o Brasil passa 
neste momento a mesma onda de re­
volta; o mesmo sonho de liberdade 
que levou á forca Tu·adentes, frei Cu 
neca, José Peregrino, padre Roma e 
tantos outros que enchem de herolsmo 
as pagmas da historia brasileira. 

A violencia e o odio dos poderosos 
contra a Pürahyba pequena e de ar­
mada trouxeram-lhe a vanLagem de se 
tornar querida e admirada 

A sei enidacte e altivez elo presidente 

João Pessôa, batendo-se de frente, ~ 

de~coberto, contra as insidi::1.s da poh­
ticü nacional e a covardia dos zépe­
reíras alugados, são Já um titulo de 
honra pura a nacionalidade. 

Vejam os brasileiros, claramente. 
sem illusões. o futuro que nos espera 
e escolham a honestidade. a bravura, 
o espírito de sacrifício de João Pe~­
sõa ou a deshonestidade, a covardia 
e a amblçii.o cio poder daquelles que 
hoJe nos envergonham e humilham 
perante nós mPsmos e perante o mun­

do ~-----~-----~----~---~~~ -~ 
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HO.JE - Sexta-feira, 11 de julho de 1930 - HOJE 

c.INE!\IA THEATRO RIO HHANCO DE CHOCOLAT, ap· 
plaudido canr,:onelisla. })Oela e declamador, dar:'.t hoj!' um unic,l 
recital, rsperanclo merecer os me ·mos :1pplausos do puvo parnhy­
bano, quando de sua passagem por esl;.1 eapilal lrn !li annos pas­
sados 

1: Parle - Na ltqa - lima imporlanlissima super-produ­
cção ela "Fox ", eom o bello gal:i Edmund Lowe, secundado pdo" 
apreciados :1rlislas Lila Lee, Hunlhlt>y Gordon. Ilolmes Herbert, 
Nicolas S,n1ssani11 e J\lary Allison t:ONTRASTE DE ALl\fAS 

2.' P,ule No palco - llm unico recital dé "DE CHOCO-
LAT", com o seguinte programma: I Kiss-your hand I\Iadnme -
< Beijo as ~uas m:i.os mnclame ), Romanc~te Sublime Provocação 

\'nlsu Tropeços da vida - Tango ennç:io C:rnções de im-
proviso De Chocolat pede themn" á plaléa pura compor can-
ções de improviso - Hymno dos heróes parahybanos - Ca111;ão 
Terminará o recit~\l com quadros descri}Jli,·os impro,·isados por 
De Chocolat. 



A UNIÃO - Sexta·fcira, 11 d:! j •l •• _ ,::: 1:.:rn 

Proffl or Vicente r=Qrraz 

.\l,rclia de ALr u Ferr:11:, A11lu11io F1•rr:i7. de Lc111os, .Julin 
Ferraz, Tertuliano Mend •s da Hoch·1, Luiza de ,\hn II Hudw, J'n111-
cisco Lopes de Abreu e Orm)r Frt'iln · d., ALreu, (1111 , nl1 ) ; <'S­

posa, irmão. e cunhados dt. \'ICENTE FERH, Z, cun\idam a lutlus 
os parentes e amigo para a.,shlirem á missa ele í.• •;climo ,tia cruc 
pelo desapparecimento do mesmo mandam rezar na • Intriz de i '. 

S. 1ie Lourdcs. no dia 1· do crrent ', segunda-feira, ús 6 l \2 hr,ra 
dn manhã. 

A todos que comparecerem a <':.te adu de religião e caridade 
se confessam summamente gratus e :ipproYcit:un tamL"m o ensejo 
para agradecer a todn as pessoas ,1ue durante a enfermicbd" do 
mesmo lhes prestaram os seus servi,:os, ao. qmt"S hypothcc::un :t 
su:1 imrnorredoura gratidão. 

EDITAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS -

Edital n. 12 - "Imposto Preclial" -
De ordem do sr. director desta. Rece­
bedoria, faço publico que se receben\ 
até o ultimo cli:i. utU do corrente mez: 
sem multa, á. bocca. elo cofre dest:> 
mesma Repartição, em uma só pres­
tação, o imposto predial dcsb capi­
t:.l, referente ao corrente excrclcio, de 
oocôrdo com o art. 5. •, do decreto n. 
1. 609, de 18 de novembro de 192!! . 

2. • secção da. Recebedoria de Ren­
das da. Parahyba., em 1. • de julho de 
1930. - Heracllo Siqueira, chefe de 
Eecç5..o. 

EDITAL - O dr. Antonio Feito.:;a 
Ferreira. Ventura, Juiz de direito da 
comarca. da. capital do Estado da Pa­
rahyba, em virtude da. lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem e interessar possa que, havendo 
nesta. data. condemnado a Companhia. 
Lloyd Brasileiro, a p:.gar a indemni­
zação de 7:200$000 aos beneficiarios do 
accidentado Manuel Joaquim de Sou­
za, que falleceu momentos após o ac­
cidente, occorrido no dia 31 de ja­
neiro do corrente anno e a bordo cio 
paquete "Pará", no po • .;o de Cabe­
dello, e constando dos autos ser a mes­
ma victima casado em Recife, cha­
mo, na fórma da lei estadoal n. 530, 
de 26 de novembro de 1920, os .,eus 
beneficlarios - conjuge sobrevivente', 
e herdeiros necessarios. observadas as 
disposições do Codigo Civil sobre a 
ordem da vocação hereditaria, a fim 
de receberem da Companhia respon­
sa.vel a alludida. indemnização. Dado 
e passado nesta. cidade da Parahyba 
a.os 8 dias do mez de julho de 1930. Eu: 
Hildebrando Moraes, escrivã.o do cí­
vel o escrevi. (a) Antonio Feitosa. F. 
Ventura.. Subscrevo e ass!::;no, Hil­
debrando Moraes. 

EDITAL - CONCORDATA PRE­
VENTIVA DO COMMERCIANTE 
OTHON TOSCANO BARR.ll:TO -
COPIA - O dr. Manuel Eduardo Pe­
reira Gomes, juiz de direito da co­
marca de Mamangua.pe, seu termo, em 
·irtude da lei etc. Faço saber aos 

que o presente edital virem ou delle 
noticia tiverem, e a quem interessar 
possa que, por parte do commerciante 
Othon Toscano Barrêto, estabelecido 
nesta cidade e com f!l!a.l na povoaçã.0 
tie Rio Tinto, desta. comarca, foi em 
desoito de dezembro de mil novecen­
tos e vinte e oito, requerida a con­
vocação judicial de seus credores 
afim de lhes propõr uma concorda.ta'. 
preventiva, para. pagamento de vinte 
e um por cento de seus credites com 
quitação geral de duas prestações 
iguaes, a seis mezes a primeira e a 
dose mezes a segunda, da da.ta do 
respectiva homologação. Ouvido o 
represe11tante do ministerio publico C' 
encerrados os livros do devedor e íeit&. 
a conclusão dos autos, foi deferido 
aquelle requerimento por :,e achar de­
vlcla.mente instruído, sendo mandado 
tornar publico por editaes o pedido do 
devedor, para que os credores e inte­
ressads podessem reclamar o que fOhSe 
a. bem de seus direitos e interes.:;es · 
designando o dia quatorze de feverei~ 
ro do :mno de mil novecentcs e ,1in­
te e nove, ás doze horas, para ter Jo­
gar a Assembléa de credores na sala 
dlls a.udiencias deste juizo no edi­
ficio da Prefeitura MuniolpoJ; ;;.,o:­
meando comnussarios os credores F. 
H. \tergára & c.•, da. praça ãa Pa­
rahyba, Octavio Monteiro e Fcrnnn­
dlJ Florencfo de Carvalllo, desta ci­
dade. Publlcado o resf)ectivo editul 
preenchidas as dcmaiis fcr:inallcla.'. 
des, houve no dia deslgnf\do a. As-

·-~embléa de crcdore:., sendo laHada a 
necessaria acta, sendo por essa occa­
slão provocado o incidente de suspei­
ç.lo, pelo qnal foi suspenso o feito, 
tendo sobre o mesmo lla.vido recuroo 
üc aggravo, que o Egreglo Supe1ior 
Tribunal de Justic;a do Estado, em 
i:.ccordam de 20 de junho proximo 
findo, deu provimento; e baixando e~ 
r,uros a este juizo. dei o seguinte des­
pacho: - "Recebidos - De lgno o 
<lia 28 <vinte oito) do conente, pelas 
c'ose horas, nu. sala das audienl'ias 
deste juízo, para a realização da as-
0:->mbléa de credores, suspensa em 
r ce do incidente opposto e conftant.e 
dos autos. Façam-se, pois, as devirias 
publicações e notificações na fór;na 
rh lei. Mamanguapc, 8 de julho de 
Hl30. P. Gomes". E par:>. que chc:;ue 
e o conhecimento de todos pa -ou-se 
este edital, pelo qual dando-se conhe­
cimento aos "credores do commerci­
::mte ", digo credore:; do concorda•.a-
1 ~o. nos termos da proposta deste, 
para os fins legaes, são os mesmos 
especialmente convocados a se reu­
nirem no logar, dia e hora acima de­
t:?rminados, Isto é, no dia vinte e 
eito do corrente mez de julho, ó...; 
c,oze horas, no edifício elo Govêrno 
Municipal desta cidade, sala das au­
dlencias. O presente será affixado no 
l'.lgar do costume e publicado pela 
imprensa, por três vezes no orgii.o 
offlcial do Estado e em outro jorm'1 
cie grande circulação. Dado e passado 
ne~ta. cidade de. Ma.rnanguape, aos 
nove dias do mez de julho de 1930. 
Eu, Antonio da Silva. Ramos, escrivão 
elo commerdo que dact:,logra.phei e as­
signo com o juiz. (AA) Antonio da 
Silva Ramos, Manuel E. Pereira Go­
mes. Era o que se continha cm dito 
edita.! aqui bem e fielmente copiado 
elo proprio origi.nal, dou fé. 1Está rle­
' ida.mente sellado com mil e dusen­
t:is réis de sellos esta.duaes). Ma­
:-,1a.nguape, 9 de julho de 1930. O es­
crivão, Antonio da Silva Ramos. 

---\:)---

Seeeão f.4ivre 
SESSAO ORDINARIA DE ASSEM­

DLÉA GERAL DA SOCIEDADE _'\R­
'IISTAS E OPERARIOS MECHANI­
COS E LIBERAES - De o;dem do 
presidente deste poder so ia!, com·ld•J 
Lodos os socios para no proximo do­
mingo, 13 do corrente, ás 13 ho.as, 
comparecerem na :;écle desta socle­
ctade p&.ra tomarem parte nos traba­
lhos da referida sessão, conyoc~d- de 
nccurdo com o § 1. º do art. 37 de 1os­
nos estatu Los. 

Nota: - Os socios lncluldos no art. 
:..3, combinado com o r, 1. • do art. 7'1 
e o art. 76, nfi.o poderão tomar parte 
11a.s sessões deste sodalicio. 

Parnhyba, 6 de julho de 1930. - Se. 
r:iphim Darbcx;a, sccrc':irio. 

E. T. L e F. 
. A VISO - A Empresa Tracção, 
Luz e Força chama a attenção 
dos srs. consumidores de luz 
que se acham em atrazo nos pa­
gamentos-por mal de um mez e 
15 dias,-para liquidarem os seus 
debitos por todo este mez, a fim 
de não serem sm:prnhendidos 
com a desligação das suas instal­
lações, de accôrdo com o regula· 
mento desta mesma Empresa e 
aviso no verso dos rcspectiYos 
recibos. 

ACHADOS - Na gerencia dcstG 
jornal encontra-se ó. disposição dos 

V. ::E::a:c1a.. quer ou'V'1r 
U.:a:l.a. 'V'erd.a.d.e ~ 

:::E'o1s ou9a. e a.p:rova1 te: 
1\5:.A. NTEJ:G.A. Só 

Ruis. fttU& infectada, tudo Isto~•~ 
~ Fumoo hoje {a~ ss Mulhere2): multDI o:,mem' 

ê -.. rio, e quas! · miem masti;ab:maanida, 

Rflll!UltJ~· ~ 6cJm velhos depressa e IUOlll:ID IDlil depsessa ~ 

: ~ado@, hoje em dia, sofrem de Queda doa Cabellos; 
os Dentes Perfeitos e Sãos; está aumentando, cad~ 

elOl'!De ~t!lllero de p súJ.S que sofrem de Nervosidade, 
1::t/!1:~!m:noo, Desanimo Profundo, Der à.e Cabeça, Abo­

aeci~to da Vi Fraqueza Geral, Doenças do Sat1g1.ie. do Coração, 
doe Rios e outras Mo!cstias Perigosas! -

llto jã ê um Começo de Morte! "" 

, e Peioli e · ~~ de tudo G que nmguem sabe ~ està come­
Çllldo 6car doei~ 

Quando chamar o Medico, quasi sempre já e 
Para ffitar taatoe Perigos, tenha sempre o maior cuidado com 

Bstomaco, • · e Fígado. 

Não use ca remeclios Fortes e Violentos, nem Purgantes, Aguas 
Purgati\las. Purgativos, Azeites Purgativos, Pastilhas QU Pílulas 
Pmgativas, Í2.1.elD sempre Muito I fal ti. todo ,~ Ccrpo. 

Trate sua Saude CIOlll todo cuidado e sempre com muito carinho. 

{Jae ~ Remedio Brando e Suave, que cure pouco a pouco, mas 
de maneara segtl1"a: o &tom:igo, dê For!;<IS aos intestinos e aça em ao 
F"agado. 

Somente assim terà sau 

Nada de imçecienáh 
Quem sofreu do Estomagu e intestinos, durante mu:.tos annos, quem 

teve Prisão de Ventre e outras Doenças, annos seguida=, nã poderá 
curar« em poucos dias, com poucos Yidros de remedic 

Use Ventre-Livre, Remedio Brando e Su,n-e, t:o conneciào de 
Enormes Vendas nos mais adeantados paizes do Mundo. pano Trata­
mento das Doenças do Estomago, intestinos e Firrado. 

Nãosoframaisl Use Ventre-Livre. 
-õ:i Coa,e,-e boje mesmo a usar entre-Livre. 

f.eus legitimo,e donos, uma c:i.rtei.ra de 
louro. contendo tres correntes e um 
pl!.r de all!ançt. e um capuz de couro 
c1e lustro. 

A VISO - AO C0.11\IERCIO li.. \0 
PUBLICO EM GERAL-Por cscriptu­
ra publica de Ycnda ·:? t.ransferencia. 
da parte da firma em liquidação O. 
Pessõa & Barro.;, sita ã rua Maciel 
Pinheiro, 118, desta capltal, pL.·cen­
cente a. dona Waldimira M. Barres e 
:.,eus filhos menores. Zelie., Edmundo 
e Zuleidt', lavraán em 8 de mar<:o do 
corrente anno, no cartorio do primei­
ro tabellionato bacharel Manuel Rt· 
beiro de .Moraes, á rua Maciel Pinhei­
ro, recebeu o bastante procurador da­
nuella. senhora. e de ~us filho~. . r. 
Alfredo Ferreira de Barros. o seguin­
te: - para us menores, em moeda 
corrente, a q ~nt!a de rs. 107:590 000 
<cento e se.:i contor quinhentos ~ no­
nmta mil rélsl e o restante rs ..... 
37:409$500 ltrinta e sete contos qua­
trocent-0s e 110\ e mil e quinhentos 
réis). em oito (8\ promtssorlas. com 
vencimentos mcnsaes de ·~. 4:676 187 
cada uma; e p..:.ra dona \Valàlmira M. 
Barros, a. importnnc!a àc í0:181 05'l 
(setenta. conto· cento e oitenta e um 
mil e cincoent:i réis>, representada 
p r dczescls <16) promissorias men­
saes ders. 4:3 '6$350 co.do. uma, r:crn­
do assim o valor total ela. venda de rs. 
::15:181 050 (duzentos e quinze contos 
cento e oitenta e u n mil e cincoent::i 
réis) . Confirmnmo:s: - Mari d:is 
Ne\ es F. O. Pcssfi:,., Alfredo Fe.·re -
r:1 de Darros. 

Escola •Smith PremJer• Offtclal -
As matrieUlM para o ooncWUl de da­
ctylog:raphia e tacbygrapltla, a rcall­
z:u--se uo flm c!o corrente anno, !\· 

clmm-oo abc1lns té 30 deste m :a -
Hortense Pel.Ic, dlrecl.oJ.&. 

Liquidação 
Para. faeWtar as economias da dls­

tlucta freguezfa, a Casa Chaves re-
1<oh"en liquidar al,rumas dezenas dl' 
contos de réis do seu grande 1>lock, a 
cmneçar na segunda-feira, 30 d<.' ju­
nho. Queiram '\i81tar este ;rande es­
tabelecimento que ficarão satisfeitos 
com os preÇ-Os e a CTandc variedade 
de i:eu fino sorllmento. 

Rua da Republica., 651. 

1 

COMPA~HI DE 

LLOYD BRAS 
A 1 . r 11pr,u 1 1na1c p fl l 1rit1 

r.•. flie1.: IAi LLOID 
Pasaatelroa e carga, 

L1::c.ba 

PARA O NORTP 

B!o-::Selé:c::.. 

PARA O SUL 

O p1auete 110uque d1 Caxias" 
f"i;perado tl" noite ao dia li do 

.-orrente, sair! n:, me9!J10 dia para 
Recife, Maceió, Bahia e 810 de 
Jancirr_ 

Linha. Fo:i:ta.leza-Sa.ntos 

O c1rg11ira JUAZEIRO 
&perado do norte no dia 11 do corrente salr4 no m smo db, 

par11 }~ceife, Macelõ, Rl'l Santos. 

:::C...1nha. :&1o. 'b..cra.ná.oe __________ ........ __________________________________ _____ 

D c1r1ae, rD CAM PDS 
Elpcrado do sul no dia 13. saira no meamo dia i:ar Mado, 

Fortaltza, Belém, Santarem, Obldos, Itacoaliara e Manáos. 

" Companhia recebe caraa11 para Santarem, ltacoa'Jara e Man ~011, 
rom tran1bordo em Belem, e para Pclotu e P. Alegr" a 111n9b !'do no 
Rio Grc.;:: .. e. 

As reclamaçõa do fllltas e 11varf11! !!Õ ae:-lo iccelta : pcu aaipto 
e dentro do pruo de ttta dla3 apó! e descargL 

.... .-. ••m••• lnform•cO- Q4-.m o agentw , 
Airchlmedcs Cintra 

@mlptarlt ,, llU.A. •.a.Cl!l PIIDIJII"( Ull!d, ia .A.uHfad, c,aatrdal 

Annllsmt 1 .-.. •• •• de 1\ 01,·emb .. 

1PHONÉSf~T51:s PARAHYU 
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A UNlAO - Sexta·feira, 11 de julho de 1930 

calTlpanha contra o 
didos de Prin e 

an-
5 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
un1 soldado 

Princeza ,+ 
• 

que foi pr1 1011e1ro 
A acção da policia 

Depounento de 
dos bandh.los de 

perseguindo os cangaceiros no interior 

Rejuvenesce 1a mulher sem operações.~ 

Os 12 e J /2 milhões de moças e senhoras que 
'livem no Brasil estão salvas 

yorqua o ur. Sllvlno Pacheco ue Araújo 
bcaalletro, como o grande cientista rn ::r 
com o seu ruaravllboso preparado 
• fLUXO·SEDATINA•, o reJuvencs. 
cimento da mulher, fazendo uesapp 
reccr milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensacs, 11calman­
do, regularlsando e vltalí!ando os 
s~U3 orgãos, facilitando os partos, 
sem dôres, cujo perigo tanto aterro· 

,mtuent 
l.ambfo1 

o~ grupo3 ele cnn;;aceiros que ::rn­
c;aram praticando saquC'S pelo ,·nllc à,1 
Piancó, continu, m homLíUlo~ no Rio 
Grande elo N ort ~. 

Tendo o Er. Juven, 1 Lnma:-t.in·, n•­
gacio permissão a'.J pr~sidc· te ,Ton0 
Pess6n pura que r.s nos ·ns Jo.ç:is pu­
dessem entrar 110.quellc Estado em per­
seguição aos referidos grupos. esias 
permanessem Yi"ilantcs nas frontei­
ras. na batida dos bandidos. 

A proposito recebeu o presicientt 
João Pcssôa o seguinte tekgrnmma 

"BREJO DO CRUZ. 9 - As nossas 
forças estão ac :mpadns a trcs k!lo­
metros dr. f:1.~nda "Trincheiras", cm 
territorio do Rio Grande do Norte, 
onde os bandidos se acham aguardan­
do munição. Peço pedir licençr.. para 
entrar no Ylzinho Estado. Saudações. 
- José Americo de ,1lmeid'l. secreta­
rio da Segurança." 

O sr. dr. Adhemar Vida]. rncretario 
elo Interior, recebeu do delegado dr. 
Se,·erino Procopio o seguinte tele­
gramma: 

'·PIANCô, 9 - Continúam os baa­
c1idos depred:mdo e roubando. 

Os nossos contingentes dão caça ao. , 
g111pos dispersos que foge::n temerosos 
da sua acção. 

Nestes ultimos dias tem apparecido 
grande numero de habitantes desta. 
zona, que se offe·rcem para o alista­
mento na força, todos proprietarios e 
filhos de proprietarios e fazendeiro' 
que estão sendo roubados ou têm tido 
as suas propriedades incendiadas. 

É pena que os bandidos não of!ere­
çam resistenc!a. Saudações. - Seve­
i;no Procoplo, delegado geral.'' 

"BREJO DO CRUZ, 10 - Os !Jan­
didos deLxaram hontem, á tarde. r: 
fazenda "'.FriJJ hl"iras ·, 1 o-egui do 
em territorio do Rio Grande do Nor­
te, na direcção de Alexandria. 

As nossas forças vão acompauhan­
do as fronteiras. 

Tendo o secretarie ela Seg11rançr: 
pedido ao director da Segurança. do 
Rio Gral!de cio Norte permissão pa,::t 
entrar naquelle Estado em persegui­
ção ao grupo, respondeu aqttella au­
ctoridade que mandaria hoje um cffi­
cial até Patú proceder o desarma­
mento. 

Sabe-se, porém, com segurança, que 
o chefe elo município Jimitrophe ti­
vera rccommcndação de condescen­
der com os bandidos, sob a condiçã:> 
preestabelecida de nade damniflcarem. 

Organizam-se as defesas locaes _ 
trnnquill!zam-se as populaç6es. (,1 
União). 

BREJO DO CRUZ, 9 - Josó Targi­
no da Cruz e outros vieram de Patú 
conferenciar com os bandidos na fa­
zenda "Trincheiras·•. daquelle muni­
clpio. 

O grupo declarou aguardar reforço 
para reencetar a incursão. 

O capitão Salgado acaba de tele­
grnphar ao secretario da SegurançP, 
informando que outro grupo, entran­
do em Nova Olinda, se appro.·ima df' 
fronteira do Rio Grande do Norte. t,1 
U1itáo). 

O DEPOIMENTO DE Ui\-1 DO ' PR! 
810 ·Emos DA HORDA DE 

BANDIDOS 

Damos a seguir o depoimento do ;;r 
Pe?Io de Oliveira, que esteve prisw­
ne1ro dos bandidos, sendo solto me­
diante resgate em dinheiro: 

'_'Auto de perguntas feito a Pedro de 
Ol!veira. Aos sete dias do mez de ju -
lho d~ mil novecentos e trinta, na De­
:egac1a de Policia da Capital, onde se 
e.chava presente o dr. Adhemar Vi­
da!, secretario do Interior, responden­
cl~ Pelo secretario da Segurança Pu -
bhca, e o dr. Manuel Ribeiro de Mo­
raes, delcgad~ 9e policia da cap1ta1, 
commlgo escnvao, adiante declarado, 
co.mpareceu: Pedro de Oliveira, sol­
t.eiro, de 26 annos de edade, natural 
aeste Estado. residente na cidade d"' 
Patos, sabe lêr e escrever, commerci: 
ante. Sendo interrogado sobre Õs 
fl!;ctos occorr!dos quando da sua pri­
sao por um grupo de cangaceiros ? 
Respondeu: Que é residente na cidade 
de Patos e no dia primeiro deste re­~01~f l~ a Possinhos, do municipio 

e. anc • onde bCU pae tem uma pro-
~ri;~d~/ ?ª~ªia qual elle se dirigia 
d " r\l; a har com uma turma 

e cossacos • cin serviço de cercado· 
que ª VJ.a.2e::•i1 !ol feita. " C"va11 0 ind; 
t~e d:=pc~r-:tB !..03!!'J!:,: ~a; !!Õ ~2.!n:-
-···"' ·\i.n.1,.V-...U t....\....,...,_....,'.:~ ••. : L. ..... L. ....... ...., c!i... 

1 
1 
1 

Francisco de Assis, t 1l nmigo, conhe­
cido por Tola. o qual é sub-delrgaclo 
de Malta, do munlcipio de Pombnl; 
(]Ue se nchava em companhia de seu 
11migo, conversando quando de l'L'­
pente n cnsa foi ccrcndn. poi· um gru­
po numeroso d(' cangaceiros, sendo 
parte montndr> n cavallo e pnrte a pé; 
que o grupo era em numero de se:­
·enta e dois homens e uma mulher. 
todos arm:i elos a fuzil e a rifle; que 
cercadn a cas:i, se destac11r:.m do gru­
po doi cangaceiros, um se cllzendn 
chamru·-sc João Paulino e ser capití o 
l' outro de nome Abílio. dizendo-se tc­
nt'n, e, os qnrcs cxigirnm dellc e de 
sn1 ,:migo Tota a importnncil de qua­
tro contos de réis, (4:000 000), sendo 
um conto de réis delle depoente e três 
de seu nmigo; que os demais canga­
ceiros 11 da. dissera!'ll. porém, João 
Paulino c Abilio, em attitude ameaça­
dora diziam-lhes que se não dessem 
dinheiro, iriam bater em Princez..1.: 
que não tendo a importancia solicita­
da pelos cangaceiros, fôram por esse3 
presos e sahlram acompanhando o 
grupo a pé até a serra do Sacco e dahi 
por diante até a fazenda Oriente e 
fôram a cavallo; que em companhb 
delle depoente foi tambem o irmão de 
Tota de nome José de Assis, conhe­
cido por Gallim, o qual tem dezoito 
annos; que logo na sabida da fazen­
da. onde fôram presos, os cangaceiro,; 
soltaram Gallim e mandaram que elle 
fosse a Patos, levando um bilhete 
delle depoente para o seu pae, Ma­
nuel de OliYeira, pedindo um conto 
ele réis para ser solto e outro bilhete 
de Tota para um irmão delle Seve­
rino de Assis. em Campina Grande, 
pedindo-lhes três contos de réis para 
a sua soltura; que os cangaceiros in­
struíram a Gallim para que dissesse 
por onde passasse que elles cangacei­
ros eram em numero de seiscentos, 
bem montados e bem armados, ac­
crescentando se elle não o fizesse. el­
les cangaceiros o levariam preso para 
Princeza; qJe Gallim receioso de que 
acontecesse alguma coisa com elle de­
i,oente sahiu dizendo até Patos aquillo 
que os cangaceiros o instruíram para 
dizer e na segunda-feira voltou, tra­
zendo os quatro contos de réis; que 
antes da chegada de Gallim os canga­
r;eiros r.ec.eberam Quatrocento:: m 1 
réis que lhes mz.ndou o dr. Queiroga; 
que elle depoente. não viu o receb_i­
mento da referida importancia, mas 
todos os cangaceiros diziam que tinha 
, indo; que, quando estava preso no 
Oriente, na fazenda do dr. Queiroga, 
notou que os cangaceiros estavam es­
pantados como quem estava esperan­
do alguma coisa; que então resolveu 
perguntar a alguns delles o que ha­
via, tendo elles respondido que tinham 
recebido um aviso da passagem de 
1:essenta soldados d:i. policia para Mal­
ta:que procurou saber se era verda­
deiro o a\"iso e quem o déra, tendo 
um cangaceiro respondido que fôrr: 
um Yaqueiro, não dizendo poróm o 
nome nem a quem trabalhava, mas 
que ellc depoente suppõe ser da fazen­
da do dr. Queiroga; que o vaqueiro 
a quem se referiu avisou tambem ao; 
cangaceiros que os sessenta soldados 
eram commandados pelos tenentes 
Manuel Benicio e China: que ouvin 
a conversa entre os cangaceirns a res­
r,elto dos officiaes da policia da Para-

h)·ba, tendo ellc dito qt,(' lemla n n•, 
!orças, qtuindo rommancladns pelos 
seguintes offlcla Manuel Bcnlcio, 
Chhrn, José Ouerles - o PEQUENO 
- Joao Costa, Arrucln. e o snr•;ento 
Tri.·ciro., pol:, q11.'tlq11('r drlle~ com 
pouco.- soldados lum, sem medo, cm 
cima dos Cflllg'!'CCll'OS; (JllC tinbn l'C'Ceio 
rl:i forç-a que la parn Maltll porque 
I\T11nucl Benleio com cinco homens re­
ria cupnz de enfrrntal-o, quanto mui 
com s ssent.a homens, . uxil!nclo pelo 
tenente Chln:1, e o Grucho; q\IL' o., 
r:ingn ·elros pas :1rnm tn·i; nus nn fa-
end0 Oriente de propri!'clade do clr 

Quciroga, 11fio tendo leito n sta n -
nhum e trago. Ppenns. mat rnm doÍ!' 
l>nis; que em conver"n ellcs diziam 
que José Perdra sr achava ::icamado 
< m Pr!nceza. párPcendo, pela conver­
.;r! delles, que Josc Pereira estava do­
ente de febre: que o rnquciro n quem 
se referiu acima f zia o serviço de es­
pionagem informr.ndo minuciosamente 
aos cangaceiros qualquer mo\ilnenw 
de força nuquelln redondeza: que 05 
cangaceiros diziBm que desistiram de 
Tomar Tavares porqnc lá se encon­
tnwam as forças de João Costa e e tt' 
er:i. um homem ,alente e destemido 
e sabia b1igar e que el!es, cangaceiros 
re peitavam as forçns de João Costa: 
que diziam que para entrar em Prin­
ceza, era preciso voar e ,oar muito 
:•lto; que os cang,,ceiros disscrnm 1x1i·a 
clle depoente e seu ami;;o Tota, que 
mitos telegraphassem ao presidente da 

, Republica, pedindo a intervenção f.:?­
<leral para. garantias de vida e pro­
priedades; que os cangaceiros se ga­
luwam de ser soldados federaes ha­
' endo até officiaes, sargentos e infe-
1iores; que elles diziam que José Pe­
reira lhes haYia garantido que caso 
1,ão viesse a intervenção, elles se er­
palhavam pelo sertão incendiando as 
propriedades, matando e fazendo cri-
111es a fim de espalharem o terror no 
interior do Estado para obrigar o go­
' êrno federal a botar o presidente João 
l'essôa para fora e vir no Jogar delle 
1 m governo amigo: que elles diziam 
e ue tinham ordem de exagerar o nu­
lilero de cangaceiros para. amedrontar 
os sertanejos; que quando receberam 
e dinheiro exigido pela liberdade delle 
<iepoente e de seu amii:;o. o chefe João 
Paulino guardou toda n importancia, 

izendo ftl:ie depois repartiria con1 o~ 
rmigos, o que não fez até á sabida 
,ielle depoente. querendo p;m ce··-lh<' 
que toda a.quella importancia S(·ria 
conduzida para Princeza, onde :,e da­
ria a partilha; que pela conversa qu,, 
omiu entre os cangaceiros veio a ::m­
bcr que clles faziam parte do grnno 
que se encontrava em Sitio e que fu­
giu com medo das forças elo caplti'o 
Costa: que os cangaceiros so soubernm 
que elle depoente e :;eu a f'I ;o T•,t:i. 
estavam naquelh casa porque um i­
zínho ele nome Joaquim Pires cs de­
nunciara; que ~ouberam de~:,a r,., 0 ti­
cu1aridacle porque os proprio:, cai,6a­
ceiros lhes disseram; que logo (]1 e ioi 
recebida pelos cangaceiros ::• impor­
tancia de quatro contos ele réis, tra­
s!da por Gallim, os c::mgs.cciros dis­
seram que clles esta,·am lhTe e podi­
am ir tratando de sahir; QU(' c.s 
cangaceiros diziam que tinham ordew 
de José Pereira para não br!gare!ll C' 
logo que vissem approximação da po­
licia fugirem o mais breve possível; 

que quando sahiram ela fazenda Ori-

risa a mulher. 
E• um preparado de ceai valor, 

que ee recominenda aos exmo,, r.rs. 
medicas e parteiras, como agente 
calmante e re&ulador dae luncc;õce 
femininas. 

Est~ sendo u~ado diariamente 1101 
driacipaea llospltaes, aotadamc 11<: 
nas maternidades, casas de saúde do 
Rlo~de}Janc'ro !'! Sta Paulo. 

·------. ·-- .. --

VARIZE5.FISTUL AS E HEHOKROIDES. 
tllf$MO COM 20 .A~HO!>OECHRC'1lCA". 

CURAH·~E r OrTO DIA:; 
~Ve.NOE·SE fl1 TODA PAlfft; 

ente e que.11,10 iam ... 'prox1madamente 
a uma lcgua de dist 0 ncia ouvu·Dm um 
forte tiroteio, rnbcndo depois que h 
\ia sido a. fo;-ça que ~e encontrava 
cm Malt c;,ue otaca,a os cangaceiros; 
que elle dcpocntt• prc'iume que os c··n­
r,acelros e•o,a1,1 ::-,tad~'> d appro­
·imar;ão tl.i fcrç· . poi3 ja c~tavam de 

. ahidc. qu, ncl"' e,,tn che~úu. não ten­
<,O os caugacciros offrrecido resisten­
t ia fuglnclo em di parada; que de­
pois· clellc mito ,oube que antes de 
te:· sido preso os cangaceiros ha,iam 
inccnd1ado a fazcn•la "Penclencia", 
ele .Joi\o Al"eº. no mui iclpio de Pi­
: ncó, a de "Olho d Ar;ua" e "Emas'', 
l.imbcm dr. Prnncó, " c,utrau no muni­
l:ipio de PomlJcil, entre estas: a de Pç­
c ro l\'.tarques, não t ndo porém ecrle­
;;a destt, ull ima; qt•e quando solto 

~$ MARAVILHAS 00 
BISMUTHO 

f éunos asformula:5 do 
sablo 8 E R CK 

F!STOL N. 
',1c•n,i: n., 1.0,e. dD [). li. ,. , 

(U -11-9;::; 

li V,ir!Lrti, fiemorrlloldea_ farlda 
'tstniu, me!mo com 20 anuo, d1 
~brontcu, curam-se em ponrot 
.fü~ O ISTOL ~. 1 ! a 
tamom1 formata do oabto BERCI< 
:onnedda por todot 01 operado­
rta do cundo. Qualquer ferida 
on espinha brava n:Un211e-• em 
dol1 ou ll't'I dias. Nu fertd11 
claa ln~ae por Ol)"'..nçõea de orl· 
~em jlallita on lymphatblca un 
m~nos de oito dl s cr.art fechada. 
Nas bemorrbo!dcs faz effelto com 
• primeira appllcaçxo. Uma lata 
pdo Co"eio, 7$000. - A' mida 
aa d~artu e no deposltarto. Al­
fand~, 95- Rio d1 Janeiro. 

O movimento de ainparo á familia dos bravos 

eucontrou-se com a policia indo t.cé 
Piancó. voltando depois para Patos; 
que os cangaceiros traziam uma lista 
..:om a indicação c!a.z propriedades e 
os nomes dos proprietarios para se­
rem queimadas e no caso de serem 
pegnàos os proprietarios prenderem 
< e:,igir~M tiPü1ei o p~ra a soltura, 
l~to com a:; fazendas àos proprieta­
noJ l!beraeq. diicndo elles canga­
ceiro:, que eram ordens recebidas di­
rectamcnt~ de José Pereira, accres­
centando mais que foi o proprio José 
Pereira quem fornecêrr. a lista 
e as indicações: que os cangaceiros 
chama-;am a lista das propriedade~. 
ele r:1~ppa.; que a tEc de receberem o 
<..inheirn, o::i e, nr; c~iro.., diziam Que 
elle depoe 1te deYi ir até Princezi:. 
dar um passeio; q•.1e o cangaceiro de 
nome bllio estava armado de um íu­
sil metralhadora e que a muniçíi.c 
para elle passava por L góa da Cru!, 
qu não om lu fala- o modo de cerna 
ern feito o pngamcnto do cangacei-
1 os. E como nada. m il, dl se e não lhe 
foi perguntado. deram as auctorida­
dcs c te a.uto por fit do, que lido e 
a.::hado c:i 1fon 1e, assi&n m no fina.! 
ro;n o tlepoenle e commigo Sizemmdo 
de A •ila Pedrosa. escrl\ ão que o es­
crevi e subscrevo. Adhemar Vida', 
, 1 nuel Riheiro d" ;\,Iorn"s, Pedro de 
Oli\dr.:i e Si::c• .ndo de Aviln Pe­
dro a. 

defensores da Parahyba mortos no campo da lucta 
I Continúa o movimento em tor110 ela l1u 1ani n· · ·,,o , , 

taria idéa, attingi11do a mais e 28 conto, 
a subscripção de,v ta folha 

D.I!: PICUH 

Do dr. Laudelino Cordeiro, juiz ele 
direito de- Picuhy, o presidente Joiio 
Pessôa recebeu o tclegramma sub3c­
r1uente: 

"P!cuhy, 10 - Tenho em meu poder 
l :309SOOO, o quanto rendeu a subsci-,­
pção aberta neste mwúcipio, em fa­
vor do Soldado Parahybano. 

Remetterei a importa.nela pelo prl­
meiro portador. Saudar,ões - Lau­
dcllno Cordeiro." 

El\I SERRARIA 

O sr. Luiz de Castro, prefeito de 
Serraria, communicou ao presidente 
do Estado que abriu naquella v11la 
Pn1r> subscripç5o cm beneficio do So1-
dadu P~!·a.h: b~!'!o_ ~ubi!!do a. !'!!:l.!., ele 
:,.'.jo..,.ow .. 

I 
quantia publicadu .. 
Differença para mai na conlribuii,;ão <lo· :.; liber:ie~ 

da rua do ::\latatlouro, cujo,, num1>-; fíham pu­
blicados na edição de honfrm 

Irineu Hermeto Dia· (Umbuzeiro) 

Subscripção da cidade tle Guarabirn . . . . . . 
Subscripção <.lo município de Sa11t;:i Cruz, (Rio Gran-

de do 1 orte) . 

Subscripção dos liberae.s da po.-oai:ão cl<' ,\lv:iro 2\In· 

chtl.do. nest" Este1do .. 

26:627 '100 

1.'000 

,osooo 

1 :031~000 

321,.000 

10-! 000 

.:::S.Oj._.;.!OC 

Dc.ejac ..,afJorea1· um ,. erdadeirc, 
·•. -cctar de Gcnipapo'.' 

Prefe1i o ". "ecta Dhino", fa· 
bricac_:ão ci:;mcrada de Antonio 
Rubdlo Junior. 

Yende-sc cm toda· a::-~ mercea­
rias e no "Laboratorio Rabello". 

I t 

Pharmacia São José 
( Defronte do Banco do Brasil) 

J:scrupuloso ai.iamento de re­
c ita,. 

'ortimento de drogas e medi­
camentos de origem garantida. 

Empl'egado!I a1,ios no meticu­
loso serviço de manlpuJa.,;ão. 

J. PATRICIO DE CARVALHO 

rab1·Jcante ue , arlos prepara­
do· prcmh!do;;; na .b:xnos!ç:!o !!!-
.,. ........... l 0 uo1 i!_.r. ·lf'!t.!'1-1 .. 



rtiO iO - L::l e::t:;-c;j~t~ r..o "O 
J"';:-.:ll o CT..p!l:::; Cnr-10~ ?.-z~te~ 
mc::trn-se s~t., tE',to om u a.-.. !pressão 
gerai J ,epülsa -. .. liS!l:J!. pelo ~eu ma­
nHEsto rommmll!:1:l µc,s :iffirma que 
este moYlmem i rJa op m u puolica 
vciu desma ai ::u os faiscs revolucio­
na1 i1.1S 

F:m ~errmda pa ·a ,r,t1c11r aspera-
m~nt n r11 n1ü~st.o do c~pitfio Juarez 
Te.vcro qu J<Ufu ,·unlradictorio, 
n-a,·cion:i.io , um 1 - demucru t1co 
• 11.ccus;i. Tuv.,,u d,' pretender vencer 
par:.i ,0 xplor:.ir us urns~::.is, terminando 
por µn,c011Lu1 r, revoluçuo pelo le­
\·Ullt3Jnl ulO ,.lt :.;s~s n1ussf.-t~, condem­
nando ,,s µ1u1,unc1urnei,tv; militares. 
lA Uut:iu) 

, iu, ~ 01í ~ei, 1" Ll1,,a 

RIO 10 Cl.q~ou hontem o pa-
quete ·· A11111rnnle Jaceguay , viaj:m­
do nelle :i viliva do esniptor Oliveira 
l.mHl (1'. Un,aG). 

Uma "gal'ft'"" 

RIO, 10 O:a Jornaes accentúarn 
o resentimento da imprensa allernã 
t de outros paizes da Europa, por ter 
u sr. Jullo Prestes visitado sómente 
Paris e Londres. 

Considera-se este facto verdadeira 
·· gaffe ", pois se o sr. Prestes não 
podia visitar todos os paizes, não de­
via ter ido a Londres e Paris, regres­
sando dos Estados Unidos. <A União). 

Pa,·a a ~onqui~t::. de 110 'o "reC'ord " 

OXFORD, lU - O av1âu "Ptincipe 
Chika voóu rumo Stambul a fim de 
tentar um novo "record mundial de 
distancia em linha recta. ( A Onião). 

Desastre num apparelt.o da. linha 

Amsterdan-Paris 

AMSTERDAN, 10 - Um avião de 
dois motores d:.t linh!l aerea Arnster­
dan-Paris, for obngacto a interrom­
per o vôo em AlsmPEr, havendo o pi­
lot fracturado ~s du:i~ pernas IA 
União). 

Um vôv t.-ansconth,ental 

CALIFORNIA. 10 - O "Kings Ford 
Smith" , chegou a esta cidade comple­
tando sua travessia nerea transcon­
tinental IA Uniáol. 

Outro desa!>tre ue aviação 

BERLIM, 10 - Confirma-se a no­
ticia de que na occasião do naufra­
gio do hydro-avião da carreira Sto­
ckolmo-Stetin, que foi forçado a des­
cer nas proximidades das linhas Bor­
nholirn, perec;,ram ci11co pessôas (A 

União). 

Para o congraç:ummto franco-allemáo 

PARIS, 10 - "Le Ouvrc" publica 
um artigo dum deputado allemão fi­
liado ao P artido Democratico que fez 
úeclarações importantes da esquerda 
~lo Reích, opinando que, ao envés de 
se dar por satísfactonas as negocia­
ções entaboladas, deve-se trabalhar 
cada vez mais pelo incremento das 
relações franco-allemães a fim de tal 
approxirna.ção se faça de coração e 
nii.o apenas por palavras. <A União) . 

----- .. -----

lnstituto~da ordem 
dos advogados 

brasileiros 
Rio tle .111neiro 

Estão abertos, na Secretaria do 
Instituto da Ordem dos Advogado5 
Brasileiros, á rua Augusto Severo, n. 
4, os seguintes concursos : 

1 ." - "Para a mais completa e 
concisa enumeração dos deveres e 
dos direitos do cidadão", tendo em 
vista o nosso systema constitucional. 

As soluções serão apresentadas até 
31 de agosto, em enveloppes fechados, 
subscriptas com pseudonymo, acom­
panhado cada um, de outro envelop­
pe, tarnbern fechado, tendo na parte 
externa o pseudonyrno do concorren­
te, e contendo o seu nome, profissão e 
residencia. 

A cornmissão se reunirá no dia 31 
de agosto, ás 4 horas da tarde, em 
sessão publica, para abertura das for­
mulas apresentadas, e procederá, de­
pois, ao respectivo julgamento, esco­
lhendo a que mereça ser premiada. 

O premio da definição, ou antes, 
enumeração, dos direitos e deveres do 
cidadão será de 1 :000$000, em dinhei­
ro, ou medalha de ouro, se o concor­
rente preferir. 

A commissão poderá organizar uma 
formula, que recomrnende, composta 

A Un • -1ao 
ORGAM OrnCJAL DO ESTADO 

oc:: QwE cox:;:-&1B~:S::YI 
PA~A O lf~~:;:CIA-
);::STO :.:>A 70:itÇA 

?UBLICA l 
c-oai'OSTO •• i..inO'l'ri'Oli - iitirU81iD •• iii.lwiiiii• ao,Ori.lüi.& c:uuri.•~"' i 

I ü tt'.Y'~o conterra.-.?o !:T. • ran- 1 e lllO Inpr fficial de Mina , cisi:o Cavaicanti, resiaente no ; 
: rilar, mandou-nos hontem uma ~ 
, <'aixa contendo :>00 capsillas de I 
: ca, ,ucho:s para iu:til. ~ 
, Essa caixa veio acompanhada I 
: da seg-ü.inte carta: : 

era 

No ambiente polittcu 11acto11a1 tttm 

repetulas vezes súrgido a ideia de ac­

corclos Qllt.' ve1,1 ,11t'n·ce11do co1t111tl'ftf11-

lios dus / u;uras meus em relevo clu 

,,aiz. As opiniuei, do.• "leader.s" do mo­

t-i111e11to liberal suu no sentido de re­

pellir toda e qualquer transigencia 

1.:01,1 os prmc,pws que crearam esse 

sonho de renova(·ao animador da for­

maçâ.o consciente de uma republica 

nova Por taes razões hão se malogra­

do os anceios dos reacct0nartos em es­

tabelecer uma solução de continuida­

de no combate ci desmoralizcu;ão do re­

gímen, combate que tem sido um dos 

pontos cardeaes da Allíança 

Passamos para as nossas columnas 

as notas que a imprensa official de 

Minas Geraes publicou a respeito 

do ultimo boato dos accordos O "Dia ­

rio de Mina.~". orgarn do P n. M., •se 
manifesta contrarw a qualquer tenta­

tiva de approximação entre os liberaes 

e os correllgwnarios d.o Cattéte. 

O primeiro editorial é de 29 do mez 

passado e os topicos que o seguem são 

do final de um artigo publicado por 

aquelle jornal e1n sua edição de 1 " 

deste. e, respeito do sr Oswaldo Ara­

nha 

"De tempos a tempos a gente filia­
da á " política do govêrno federal" 
sae em campo propalando boatos de 
accordo entre os Estados liberaes e o 
Cattête . Esses boatos de um accordo 
sempre ·•honroso" para o govêrno fe­
deral, como o ili1aginaram os aullcos do 
Cattête, já estão, porem, tão desmo­
ralizados que nem o mais ingenuo e 
mal informado cidadão lhes dá cre­
aito 

A trama estulta de taes tratados 
politicos denuncia claramente a sua 
origem · basta examinarem-se os ter­
mos em que são constituídos para que 
se possa affirmar imrnediatamente 
que elles são forjados nas rodos mais 
altas do albuquerquismo, ora ro111 o 
fim de sondar os círculos politicos dos 
Estados alliancistas, ora com o fim de 
desorientar o ambiente nacional e. 
simultaneamente, crear, por alguns 
momentos, uma atrnosphera que pelo 
menos se tenta tornar humilhante 
para os liberaes. 

O ultimo "accordo" forjado pelo al­
buquerquisrno foi, porem, tão inepto. 
para cffeltos politicos, que nem logrou 
ficar no cartaz dos sensacionalismos . 
Segundo a ultima balela que mal cor­
reu na praça publica foi logo coberta 
de ridiculo, o sr. Washington Luis 
teria entrado em entendimento com 
os Estados 11lllancistas, comprometten­
do-se apenas a não fazer a interven­
ção na Parahyba, teria obtido que as 

por elementos das apresentadas pelos 
candidatos que premiar . 

A cornrnissão é composta do des­
embargador Cesario Alvim e drs. Car­
valho Mourão, Astolpho Rezende, Cas­
tro Nunes e Edmundo de Miranda 
Jordão . 

2 ." - Para a elaboração de um li­
vro destinado ao "Estudo Pratico do 
Codigo Civil", ou de uma das partes 
principaes deste , sobre casos concre­
tos, tomados de preferencia á juris­
prudencia . 

O livro seguirá a ordem dos artigos 
do Codigo, e apresentará sobre cada 
artigo (excepto os que de todo o não 
comportem ou se liguem intimamente 
a outro dispositivo) pelo menos um 
caso concreto com a solução respectiva. 

Os origlnaes serão apresentados até 
31 de março de 1931. 

O premio será de 2 :000$000, ou me­
dalha de ouro, se o autor preferir. 

3. " - Para a eleboração de uma 
obra sobre a "Influencia de Ruy Bar­
bosa no Direito Brasileiro" apreci­
ando os seus trabalhos em cada ramo 
de nosso Direito . Os originaes serão 
apresentados até 31 de março de 1931. 

O premio será de 2: 000$000, ou me­
dalha de ouro, se o autor premiado 
preferir. 

Em todos os casos, a commissão jul­
gadora terá a faculdade de não con­
ferir o premio a nenhum dos concor­
rentes . 

Qualquer esclarecimento poderá ser 
obtido na Secretaria do Instituto. 

do 

l'resiuente Antonio CarJos 

unidades federativas que divergiram 
do Cattl:te cessassem até as hostilida­
des parlamentares ao govêrno fede­
ral. 

Assim, em troca úa abstenção de 
uma tentativa criminosa que de ne­
nhum modo se re11lizaria, o senhor 
Washington Luis teria conseguido nos 
termos do citado "accordo". a mais 
completa e vergonhosa capitulação 
dos liberaes. Tão pouco imaginosa foi 
essa nova Inventiva do Cattête que, 
já por ttma questão de pudor intelle­
ctual, os amigos do senhor Washin­
gton deviam desistir de fazei-o circu­
lar pelo paiz. 

Si o govêrno federal quizer llludir 
por alguns momentos :.,quelles qt;e 

y othe e 

&.luC1&. u!J.ú cúinp, et1eru..lc:r ...a.n.: a trreou­
ctibllidade da' fM~içÕf'~ tu.nadas pelos 
procc:res d:.... cr1rnp3.uhu ltl.Jc-J'a1, L . ..tlt:­
de inventar :.tcc0rd,,s p,-:1:.. ruewL i.,a,. 
l'quillbn,dus 1 

1 

de í930. 
iür~ ...... sr. í'eôactor. La ha pou-
c·o~ u; .... s, nas cotumnas desse or ­
::r.o, o reg,sto da m:::.china. in-
H·,u.«J:.t pe1v sr. Joió.o de Barros, 
para reench;.neiuo de cartuchos. 

Cre .. do c·<.nu;bui,· µara o com-
:...,~tA áúS l,ãudrd<J.:, dt• JQ'iÍ• Pt:.i:f'i-

1·::,. euv,o qti,nhf'ntos eslôjos J)ar.1 
I u..zil ::d i,n Jc St:l'c'üt :.q,roveitados. 

i'eço infullna,· s.e os cartuchos 

1 
1 
1 
1 

~ , 
1 
1 

Quanto á oi,iuiao _n,_at::.. elo pa ,: 
esta não acreditará ew 1,ot,C'ia dê 
entend1rnent0~ tntn· 0s i.,;stado~ alli-

1 ' J,~ le~tiu1 vóc!t."111 S4t1, j:h. .. !,1 pr,,-
, t.·r ..... o :l~iu,1, tr_;:j.flsfOtitlJ.d.CJS 'i.:ffi 

1 
! 
\ 

::.ncistas e o Ct.ttkte ni:ru 4ue ellas 1 • .!::.rtuctws de ~"""ª· Ag-r:..d"c 
sejam ãrtiflciusarnenk engendrada<: 1 : i: ,aflLlE<'G ª":.:,::i.uti ~ 

Não ha approximações p0ss1~.--1s, en-
tre os ltberaes e o paranympt,o da 
candidatura Albuquerque. O facto ao 
i.enhor Washington LulS recuar de 
seus intentos mtetvencionJ.St:.is na Pa­
,·ahyba, não o torna rncrecPdor da gra­
tidão do Rio Grande e de Mm::i.s, por­
que o chefe <l~ ii.açiio terá. apenas tido 
um gesto de bom senso e•u uão ferir 
mais uma vez. e rn .. ls rudf'mt-nte, us 
leis da Republica ' 

"O mesmo esp1rito de cornbativida­
de, cerrando f1lei1 as com os Estados 
alllados. continua rã a ser, na \ ida 
privada o obJectivc:, du sr Aranha, 
que continuará - como d.int.es-pro­
fligando a acçao do CatttÕte, comb:i­
tendo ao lado dos !iogra'ld.,!1.Se., e: :io 

lado do govérno do seu Estado. o des­
potismo mussolinico do sr ,vashin­
gton Luis - o hum~m que iorr.ecc 

elementos a um Jo,;é Pere:ra pal'!l en­
frentar o pre;;idenu. d:1 P ... rahyba, o ' 
homem sem criten0 qm· qu,·r dar :i. > 
sr Albuquerque, cm Sãu Pa ,lll, nm 
novo pupillo parn successo o ho,r;.0.1"1 
e1nfim. que: q,1cr cnc~rrar. t•ni suas 
mãos, dhcricion ... riamenti" ,odu o a J­

pa:elho govt•ruaru.: ,1tal Eis o q.;e 
c-ontinu:.tr:. a ;-r v sr 0-\\ .. IJ, l'.!.J­

nha" 

v ,,. . :~Iisad res~é,a de Alim-
4ue1 qut: <'nviou ::.o chefe do go­
llt:rw, dive,·s .. s c;i.p,ulas de cartu­
d,cs dt: fuz;f para, restauradas 
en, t,abs, sr·rvirem á. força. pu­
hlica uc. ..:o,nLak :.io t::i.nu:tismo. 

Vrn parahyLano chegado do 
Rio G"rnde do . '01·u, trouxe 213 
L:.las de fuzil, contribuição de 
liLer::tt!S do vizinho Ertado, dedí-
1::..dos amig-o~ dá c:..u..sa d::i. Pa­
r:..l,ylJa. 

1 
,.--..,......_.__,.._ ~.-..--..-.. ~---,.~~---l 

RIBALTAS 
DE CHOCOLAT - No Cinema­

The::itro Rio Branc.o estréa hoje o ap­
pla'cldldo artL5ta brasileiro da canço­
nêta e da variedade De Chocolat, que 
_e encontra de passagem por esta. ca­
pital, vindo do norte. 

E' um nome demasiado conhecid:J 
nus meios scenicos do paiz, como artista 
espirituoso e identificado com o es­
plrito do publico 

Em nossa capital De Chocolat dará 
pc,ucos espectaculos, incluindo na es­
tréa o hymno ao Soldado Parahybano, 
composição sua, c.om a musica da 
"Vassourinha". 

caso do juiz 
Princeza 

de Hontem. ã tarde, o festejado canço­
net1Sta esteve em visita a esta re­

I dacção 

Contra tes de almas: - Na téla ão 
cinema .. Rio Branco será focad'l 

hoje uma fita da Fox com Lila Lee, 

Edmund Low e Hunthley Gordon, ar­

tistas bastante apreci!ldos, sob o ti­

tulo acnna. 

No começo da lucta de Princeza o 
dr. Climaco Xavier da Cunha, juiz 
de direito daquella comarca, emparcei­
rou-se com José Pereira. Antes dizi­
am um do outro cobras e lagartos. 
Juntaram-se e fizeram a patifaria 
por demais cornmen!ada das eleições 
de primeiro de março. Depois o dr. 
Climaco Xavier apesar do regímen de 
liberdades e garantias alli reinantes, 
segundo os informes officiaes do ridí­
culo sr administrador dos Correios, 

julgou-se Inseguro i:m Princeza . Deu 
disso conhecimento 110 presidente do 
Superior Tribunal de Justiça, que se 
apressou em entender-se com o 'go­
vêrno do Estado. Este concordou com 
a sabida do juiz para um município 
da Parahyba , proximo ao de Princeza, 
onde passaria a exercer a sua judi­
catura até que viesse a se normalizar 
a situação da sua comarca 

Sciente do occorndo o que fez o juiz? 
Communicou ao govêrno que se reti­
rava para Tnumpho, municipio vizi­
nho, porém. de Pernambuco. Foi-lhf' 
respondido que a lli não podia perma­
necer :-territorio de outro Estado a sua 
jurisdicção não seria legal Não ligou. 
Não deu resposta e passou a residir 
no Recife . 

O govêrno em successivos officios 
deu conhecimento do facto ao presi­
dente do Superior Tribunal de Jus­
tiça . 

Durante quatro longos mezes ne­
nhuma providencia foi tornada: nem 
o juiz foi chamado á ordem nem os 
offlcios do govêrno ao Tribunal fô­
ram accusados . 

A vista disto o govêrno soccorreu­
se do remedio que lhe dá a lei n. 0 679, 
de 21 de novembro de 1928. 

Para que se tenha exacta compre­
hensão do caso. aqui vae o que ella 
dispõe a respeito , em termos claros e 
precisos, ao alcance de todos os leigos 
na materia : 

"Art. 2." - O juiz de direito é 
obrigado a residir na séde da co­
marca e desta só poderá ausentar-

se em goso de licença ou de fe­
rias regulamentares. 

Art. 3 - Si o juiz se ausen­
tar da comarca sem previa licen­
ça. perderá, em favor do seu sub­
stituto, a gratificação da lei. Si 
a ausencia durar mais de quinze 
dias, sem causa justificada, o juiz 
passará tambem a perder o or­
denado Nestes casos assumirá o 
exercício d:1 vaga de direito o seu 
substituto legal, independente de 
qualquer convocação, fazendo em 
seguida as necessarins communi­
caçôes aus presidente:s do Estado 
e do Superic:,r Tribunal dt! Jus­
tiça. 

Art. 4.•· - PROLONGANDO-SE 
A A USENCIA POR l\1AIS DE 
DOIS MEZES O PROCURADOR 
GERAL DO ESTADO, POR ACTO 
PROPRIO, OU MEDIANTE RE­
PRESENTAÇAO DOCUMENTA­
DA DO GOVl::RNO, DIRIGIDA 
AO PRESIDENTE DO TRIBU­
NAL, PROMOVERA A DESTI­
TUIÇAO DO JUIZ POR ABAN­
DONO DO CARGO. 

Art. 5." - Recebida a petição 
e designado o relator, esLe man­
dará ouvir o juiz no prazo de 
30 dias. Esgotad.J este pra­
zo, o secretano do Tribunal abri­
rá vista dos autos, com ou sem 
defesa, ao procurador geral, por 
5 dias, findo os quaes, serão os 
mesmos autos conclusos ao rela­
tor, que, no prazo de 2 sessões, re­
latará o feito. 

Art. 6." - A sentença não admit­
tirá embargos." 

Fez-se o processo. Em face dos dis­
positivos terminantes que acabamos 
de transcrever, todos dirão, sem dis­
crepancia, que foi decidida a perda 
do cargo, vagando a comarca. Puro 
engano . Nada disso . O Tribunal jul­
gou que o abandono estava justificado 
por motivo de força maior. 

De modo que a força maior foi justo 
t'mpecilho ao juiz para não permanecer 
na sua comarca, com o que, aliás 
concordara o govêrno, mas Justificou, 

O enredo é dos melhores e o frlm 

novo 

Coristas sc<lu.:>toras: - No cinema 
"Felippba será passado hoje um 

film excellente da .. Universal-Jewel ", 

repleto <lc scenas engraçadas, que 

muito cli\.ertem ao publico. 

Corista- seductoras e uma pellicula 

rac,clern:i mtt!rpretada por um elen-

co esco!hido. Basta que citemos Matt 

Moore, Alice Day e Edmund Bw·nhs 

7 partes. Sem duvida o '·Felippéa" 

terá hoje uma casa cheia. 

Paris ,te contrabando: - Urna outra 

fita comica bem interpreta.da é essa 

da "Pathé de Mille'', que será exhi· 

bida hoje no cinema "São Joio. 

7 partes, com Marie Prevost e Har· 
rison Pord. 

Como complemento 
2 partes. 

um drama em 

egualrnente. segundo a decisão do 
Tribunal, a ausencia d.o juiz do terri· 
torio d.o Estado. O mais interessante 
é que o Tribunal, assim julgando, en· 
tendeu que se devia officiar irnmedia· 
tamente ao juiz determinando-lhe que 
se recolha ao Estado. 

É flagrante a contradicção. Se s 
força maior justificou até este mo· 
mento a ausencia do juiz da séde da 
comarca e também do Estado, não si· 
cançamos porque não continúa a jus· 
tifical-a, urna vez que ainda perdura a 
situação anormal de Princezat 

É por essas e outras que os revol· 
tosos incluíram no seu prograrnma s 
dissolução de toda a magistratura. se 
tornarem conta do paiz, porque !I 

mesma, no Brasil, com raríssimas ex· 
cepções, vive mentindo á sua sagrada 
missão. 
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o moviment familia ' amparo a ravo 
~ef ensores ~a Para~y~a mortos no campo ~a lucta 
::::=.=::===_-:-- -_ 

FARft o ~n1,n,,oo P:,:;,\··~ 8A'IO 

Recebemos hontcm. PAJT s'r trans­
mirt.idn ao orrsicirnt0 .Jo~0 P<'ssôa. a 
JmportBncia · ele 310. 000. producl:) das 
subscripções abe~tas entre os opera­
rios da "Usina Matary ... deste Esta­
do e os habitantes do povo•1do Areias 
de Goyanna. 

Publicamos abaixo a lista dos -subs­
criptores da patriotica list.a em prol 
doo heroicos Soldados Par:ihyb:mos 

os OPlrnAHJOS n lJ~I.".\ :'I.\T,\-
'!tL "\'O MTTNICJPIO DF . \-

ZARE't'll. F,Zlmi\M C:\1 \ '-PBS­
('RJP<;AO EM F,\ YOR 00 s(lf,­

Oi\f'O PAR,\HY~i\:"!0 

, .. g-rrcn\e José M~ranllii ,. ')o-non: 
2" grrcnte Cosme M'lrnn'1;°1.'>, 1t1 ,000: 
João Bra;.:n d'\ c~st·1. 2íl '001): Scv.,n­
no ,Jou• Pereira 1o~r,nn: r_ ,i.; Braga 
da Costa. 3:['00; l..t:is f'<'rrrir:- r:1'1 Sil­
va. 2'000: Pedro Octnvin Gemes 
10,000: Scb.,st;.c,o r!(I roch~. ~sooo 
Manuel Trajano. :::~oon: R11•: ô!' Frei­
tas. 2!:000; Jcr.c'o Timot.l.é,. '.)tOOil. Au­
gusto Baptist.a ~-oon: Pedr'> fü1pt1s­
ta. 2$000: Antonio Oé':ning.,s. 2~000, 
José Leulhier. ::!r,000: ~rvc!·ino F1errc1-
ra. 3SOOO; Benjamin Gomrs 3$000; 
Sebastião Perreira. 3,GOO; D:rntnn 
Gomes. 5:,000: Ram;ro Serpa. 2$000; 
José Clemcntino. 1!$000: ,\;i,,onw Fu­
reirinha. lSOOO: Ac!Pliw> Soares. 1-000: 
Severino da Cruz. l w·on'l: F'1·a :iciscri 
Borges. J. 000: Pnr:ro ;;'ernnndes. 
5,000: 11g~ric'.l FC'rrc;ra, 1:;oon: S,:,•:e­
rino Gomef .. 2$000: Manu<-1 Gomes. 
5SOOO: J\Ic,ysés Machado. 3,0C10: Mi­
guel Canalho. 3SOOO: .ic sé e ,zé, . ... 
1$000: S~lustiano. 2 000: Vicrnte. 
2$000: Loun·nço Jcs<'-. 2SOOO: .Jnsé Ma­
ria, lSOOO: Um parahvba·10 l noo. ,o­
tal, 154$000 

Os funcciona nos rl:i reparf.ição fis­
eal de Err,io rio Cruz coLizar"m-s" e 
ma.udar;,111 ao chefe do f'.O\'Pl'O'l a .,w, 
contrib11icão "" r,nsooo. :1·;:;im <lisC'ri­
minada · 

EsLacionarin Martmia no rir 
Filh0, 5. OOíl; guarrlas-fi~c~cs 
Coêlho. 5$000: ,)oão Rodrigues. 
,João Auçust0 de Sá. 'i~r.oo 
Cai valho. 5~nno total 25.;0'líl 

So11z" 
Osc,ir 
5$000. 
Zilr<'') 

SUBSCRIPÇAO AO '-OLDJ\00 P/\­
RAHYBANO. PELOS ('TBAnAo,-; 

ABAIXO. RESJJ)ENTE~ EM AREJ 
00 1'11JNJCTT'10 rn; GOY,\"IN'\ 

Pompl'u ,Jacomc r)(' Araújo Lim, 
lOSOOO: Sc,·crinn ele Gouveia Lima 
10 .. 000; Bento Pereira ele Mt>llo, 5. 000. 
Luiz Mannhíi.o. 5~000; Adolpho Mo· 
racs AlbuquerquP, !'o. oon: Prnsclosst­
mo da Cunha Mattos. 5~000; Alc;,:a11-
dre Silvino de Albuquerque. 5 000. 
,João Carlos da Silva, 5SOOO: Ozorio 
Pereka de Souza. 18000: Francisco 
Othilio Pereira, 2SOOO; Joaquim Be 
zerra Pereira dr:! Lyra, 10$000; Anto­
nio Francelina da Silva. 2$000; Se­
l'afim Camello Pessóa de Albuquer­
que. 2$000; Manuel Pereira de Mello 
2SOOO; João Rodrigues da Silva . 2~000; 
Severino Mendes ele A. Sobrinho, 
5$000; Luiz Camello Pessóa, 5~000. 
José Perl'ini ele Lyra. 5SOOO; .João J\ 
Maranhão. 5$000; Manuel Procopio 
de Sant'Anna. 2SOOO: José de Barros 
Li.ma. 5$000; Ignacio Marques ele 
Araújo, 2~000: ,José Oliveira Ramos, 
2$000; ,João Paes Barretto. 2~000; 
Hugo José de Albuquerque. 5SOOO: 
Joã.o Bezrrra Prrcira de Lyra, 10:"000: 
Villamon Hamilton Rabello. 2$000, 
Manuel Henrique, 2 ·ooo;.José Felix 
Baptista. 1$000; Salvian0 Miguel, 
18000; Theoplü!0 Leandro Pereira. 
2$000; Severino Bernardo dri Silvl!. 
1$000: Severino Thomaz d? Silva, 
1$000: Ozorio Chave:-: da Si?vn. 2.~000. 
Antonio Bernardo ela Silrn, 1~000; 
João Philippe dos S:1.:1tos. 3, 000: An­
tonio de Barros Lima. 2$000, João 
Clementina da Cesta. 2SOOO: Ot,hon 
de Gouveia Lima, 2,000; Cícero Gal­
dino Borges, 2. 000; Adaurto Galdin,, 
Borges. 2$000, T<'Javio Saraiva de Me­
deiros. 2::;MO; Lniz Mandú, 2:"000: 
Florencio Macl1ado. 2$000: Jnsé Be­
zerra de Lyra. 5SOOO: total, 156$000 

1'olal - Usina Mat.ary, 154<t;ílOO: 
Areias de Goyanna, 156$000. 

Esta in1portaneia será r<'111rttirfa a•) 
digno presidente Joiío Pessoa. 

A CIDADE PERNAMBUCANA DE 
TlMBAúBA E O SEU ELOQUEN­

TE GESTO DE SYMPATTHA 
Timbaúba. a progressista e bcl\n ci­

dade pernambucana da fronl.eirn ar­
sociou-se fraternalmente lJO movimPn­
to cm pró! do Soldado Parahybano 
her01camente tombado em defcsu rla 
ordem. 

Hontem uma commissão compost;, 
dos srs. Eugenia de Souza Monteiro 
Osca:- Gor.içalves e dr. Cruz Ribeiro 
ve10 espcc1alme111.e a esta cidade en­
tregar ao presidente João Pessõa o 
montante d.a subscripção de Timbaú­
ba, que subiu a 400SOOO 

Publicamos a seguir a relação dos 
nessas dedicados correligionarios da 
cidade da fronteira : . 

!'.!t!Ge~±o d.c- 801.~22. !\~o!'!tci.!·c 10!000 

Avoluma-se o 1novimento de novas subscripções 
1\ugusto Rrzcndc. 5.~000: Anton10 Vi 
annn. 5$000; Um timbaúbense, 5 000; 
João Samuel dll Costa. 5 000: Jo5ri 
Al,·e,, Véras. 5 000: Manuel Véras, 
5 000; Nemo. 5$000; J Vasconrrllos, 
sroco. Jcsé M. Albuquerque Lima. 
s. 000. Um liberal. 2 000: José Ignacio 
& Jrmão.10'000: Francisco Regü, So­
brinho. 5$000; Manuel Bello. 2 000. 
Um admirador dos soldados parahy­
banos. 50::000: Anton10 A Galyâo. 
5 000; ,José Al\'es da Silrn. 5 000; S1l­
vano Fra11C'1sco Menrles ria Silva. 
5. 000: João Praxedes Filho. 5$000: Un: 
pemambucano. 5 000: Walfrcdo Fs?r­
reira Lins. 5 000; Antonio Monteiro. 
5 000; Braz Coutinho. 10 000, José 
Vellozo Nunes Machado. '.l0$000, An­
trcnio Coutinho da '3il\'a. 2, 000: Gus­
tavo Velloso Borba, 50$000: Genesin 
l\Ienezes, 5 000. ,José Xr.Yier 5 000 
.'oão ela Cruz Gouveia. 5 000;; Ma­
nuel Cruz Gouveia. fiSOOO: José Ta,·~ -
ies de Oli1·eira Mello, 10~000; Alvaro 
Xavic>r de l\1oracs Coutinho. 5SOOO: 
J. Vaz. 5$000: Bernardino Monteiro, 
lOSOOO: José Campcs. 10 000; Daluz 
Ribeiro lO ·ono; Francise" Lima. 
10,..000: Augu to Samuel da Costa. 
2, 000: Perillo Pedrcza, ::; ooo· dr 
Ferrcin• Lima. 20 OM; Da•11ião Josf 
PerC'ira. 20~000; Osear Gonçalves. 
5SOOO: Domicio L. Andrade. 10 000; 
Luiz Xavier de Andrade. 25SOOO: Ma­
nuel da Cos~a Azevédo, 20 000; Moy­
sés. 5'-000: dr Martins Primo, 5$000: 
Aurclio Tavares. ~5000: Acindcs Gou­
veia. 2 oon 

UMRUz;EJRO ;\;ANDA ,\ SUA ('0 -
TRTBUJÇÃO 

preleito. 30 000. Mmcrvmo Alves, 
10 000; José dt' Souu1 e Silva, lOSOOO; 
dr ~'.everin~ ilorba. 10 000; Sevcrin'J 
Alves da Silvá. 10 000; Chateaubriand 
Ribeiro. 10. oon: Cícero Mesquita, 
lO~;OOO; Um ga.icho. 6!:000; José dr S. 
Lima. 6 000; Joaquim Mesqmta, 5SOOO· 
Julla Pires Ferreira, 5$000; Nane~ 
Pcssóa de Araújo. 5 000: Maria da·, 
Neves Mesquita. 5 000: Esmeraldina 
Calda.~ Lins. 5.'000, academic0 Ama­
mo Cabral. 5$000, dr. Oswaldo Lima. 
5~000: Tito Souto Lima. 5 ·ooo, Eula­
cio Araújo, 5 000: Tertuliano Gued.:s. 
5 OOC; Manuel Feliciano de Souza, 
5 ooo. José do Canto Vasconcellos. 
5WOO; Francisw Gororoba, 5$000, 
Simphronio Albertino. 5$000; Gonc:~lo 
Cavalcante. 5- 000; dr J'.lsr> Caldas. 
5i;coo; Sev::rlno Dona to. 5SOOO: .Joii.c 
de Barros Correia. 5SO'l0; Nic,mor 
Gomes da Silveira, 5 '000: Olivio 1.,ui~ 
Mendon,;-a 5SOOO· Manuel Donato 
4SOOO: José Hermes de Castro. 3 000. 
Eulampio Bezerra de Lima 3,,000: 
Jorge Duarte. 2 000, Maria do Céo 
Baptista. 2SOOO; Vicente de Paul.• 
Queiroz, 2SOOO: Regma Bezerra dt 
Lima. 2"000; Antonio Moraes. 2'.'000; 
Edesio Pessõa de Moura. 28000; Ma­
nuel Soares, 2 000; Pacifico Placido 
2$000; Leopoldo C. de M1::squila, 
2~000; João Ribeiro de Albuquerque. 
2 ·ooo; Sebastião P de Lmrn .. 2$000: 
Luiz Cabral. 2SOOO; ,José Cecilio dL 
Aguiar. 2$000: Manuel Costa. 1. 000; 
José Felizardo. lSOOO: Yolanda Lima 
Araújo, 1 000; José Caboclo, 1$000; 
Alcides Aguiar. 1 000; Nina Andrade, 
1.000; Antonio José Domingos. 1$000: 
José Moury de Farias, 1 000: Cabo-

A cirlaàc de UmlluzP.iro rez a sua elo Estevam. 1.·000: José Candido. 
collccta. que attingiu á importanc1a LOOO: Luiz Duarte. 1$000; João Cy-
de 2'55$100, que nos veio Is mãos po. 1illo. lSC100; Bent0 Gomes da Silva. 
int( • m>cdio do sr. Antonio Carneiro 1$000; Antonio Vieira, 1$000; Amella 
de Mes::iuita Gomes. lSOOO: José Jeronymo de 

Eis a lista dos subscriptores Aguiar. lSOOO; Odilon de Farias, lSOOO: 
José Filgueiras de Vasconcellc,5,_:~J · _!___Osé Soares~ 1$000; Libera to Francis-

co de Souza, 1~000, .José HcnnqllC' 
600; Manuc>l Ayrcs dr Souza, 500 

João Guedes. 500: Henrique Coélho, 
"500, Pergrnttno da Costa CalJral, 

f'o ,000. João Mir~nda. J .. OOll 

O POVO DE BEBEDOURO, DE PER 
NAMBUCO. E A ~UA CO. 'TR.I­

BUIÇAO 

Acompanhada da carta abaixo. n 
presidente João Pcssóa recebeu hon­
tem a 1mpo.-t:1 , ,.1 c,r 1G7$0GO, contn­
bnição do povo de Bebedouro. muni­
cípio de Cu, 11arú, n,) vizinho Estado 

Els a cart 
"Bebedouro. 1 de julho de 1930. 

Exmo sr dr João Pessóa d. C: 
presidentr do Estado da Parahyba -
Te111os o grat-0 prazer de enviar a v 
exc. a modesta llsta appen.sa. f'm pró! 
dos bravos Soldados Parahybanos, 
que com abnegação e heroísmo defen­
dem a lntegr·dade de~se glorioso E•­
tado, combatendo a caterva de oan­
didos que de.~respeitam accintosamentc 
a constituição do ncsso Palz 

Queira v. exc acceit.ar os protesto.; 
da nossa franca e incondicional soli­
dariedade pela aetuação criteriosa e 
impavida que tem sabido manter di­
ante dos prepotentes violadores da leoi 
e do direito. em o nosso maliadado 
Brasil. -De v cxe. atts. adms. e 
correlígionarios - Vicente Azevedo 
Regis e Manuel Ferreira Junior .. 

A lista de contribmção é a seguinte 
Manuel Ferreira Junior, 10 ·ooo· 

padre Manuel de Andrade, 10 000; 
Vicente Azevedo Regis, lOSOOO; Um 
patriota 5. 000; Eduardo Pedro de 
Azevedo, 3 000: José Monteiro da S1i­
va. lSOOO; Elíseu Galvão. lSOOO; Ni­
comede Sereno, lSOOO: Alfredo Ave­
lino, 5:000: Floriano Francelino. '2$000; 
Yóyó Cadete. 2'000; Herectia:10 Cc11-
to, 5$000; Olympio Mendes. 3S000, 
José Queiroz. rooo: José Francir,co 
Geme:;, l 000: Henock Thenorio, 

~m umra1t~ m~rnr!1, ~! ~am~ra f ei1ra1, 1 ~1~ 
~utai1 I!~!! ia f 1~t1ur~ trarn o Hrf il 

m~r~I ~o ~r1~i~~~,, ~a ~1r~~ij~~ 
Our i 11trr"::~e podrna I PI' o Partido 

R."1J11hlicano ,;o Ri0 GranàP, o Pnrti­
óo RC'publicano Mn.cil'n e o Partido 
Republicano ela Parahyba cm SI' alis­
tarem contra a candidatura do sr. ,Ju­
lio Albuquerque? Ainrla o sr Get11lio 
Vargas PO<.!,,ria ter sido cl<>1to como 
foi, porém não reconhecido -

0

porque 
o procesw eleitornl está e1vadn de vi­
cias que não quero an:i.lysar - e Le-
ria governado o paiz durante quatro 
znnoJ, gloria ouinauennal transitoria. 
aue nos prcoecupa. Ma.s o sr. Antonio 
Carlos e os ma1ora.cs do Partido que 
nroveito dir('cto tiro.riam da ascensão 
do presidente ga(•cho á suprema ma­
~1strr1 lura oa R~puhlica? No em tanto. 
nenhum d,:, n:ís é tão in>Jenuo ou no­
vato na arLC' d". política. que não co­
nheça o !'<'Verso das luctas e!eitoraes 
ti av··das no Brasil. 

Sabiamas bem oue vencedores. a 
victorla provavelmênte nos Sf'ria arre­
bat11r:t.a. que, vencidos, haveríamos de 
pa~? r o crime de não suffragarmos o 
pre-ele1to da consciencia presidencial 
ào sr .. Was!°Jington Luis. E pagamos. 

Cunoso e (JUe a bravura governa­
mental está castigando os fracos. 
Quem está - repito - pagando as 
custas da lucta presidencial é o pre­
sidente do menor dos Estados allia­
dos. 

O sr. Adolpho Bergaml111 - Das al­
mas grand,:,s a nobreza é essa! 

. O sr. ,João Neves - Toda a. arrogan­
cia do poder se dirige contra aquelle 
e1ue tem parn governar um Estado pe­
queno. contra aquelle que não está 
armado. riue não dispõe de arsenaes 
que nií.o possúe soldados. que não pód~ 
offercccr reacção immediata aos des­
mandos do Poder Federal! 

Registra a histona ainda. entre as 
paginas agitadas e coloridas das chro­
nicas da a.ctualidade, este slgnal dos 
l.empos: a vindicta. o ajuste de conta:; 
fOJ feit.o contra a Parahyba. contra o 
mrmor de todos. Ao Partido Republica­
no Minei!º . não se atreveram a privar 
da 1marnm1<lade r:la representação. e 
2.0 Partido RepubEez.!!c R!og-rl!.!!c!e!!se 

·~­- ... ,...._ .. 
e ao Partido Libertador não tiv?ra1~ 
nem sequer. a estulLice de contestar ,, 
diploma dos verdadeiros eleiLos pnJ;, 
opimão gaúcha. Por que? Porq,w -
como disse o sr. EplLacio Pessõa ~ é 
dos fracos vinga.r-~e. nos que PllP'­
cem mais fracos, da affront" rec"hida. 

Que fique isto na moralidade da ccm­
tenda: a Parahyba fol escalada par? 
victlma depois do aJuste presidenchtl. 
Mas ha uma histnria vigilante, que ri'. 
gistra, ciia por dia. o movimento daJ 
a;.rcmlações, ramo dos indivíduos. 
quando sabem da orbita commum. Ha. 
tambem. uma le1 dr rcvcrsã.o na vicli, 
cívica. Na politlca, jâ S. Paulo expe­
rimentou, em tempo,. as agruras do 
ostracismo. quando pretendeu rege­
nerar a Republica com Ruy Bar!Josa. 
candidato do Civilismo. 

São Paulo teve de se armar. tcvr de 
elevar o sr Washington Luii;; a seC'rc·­
tario da Segurança Publica; São Paulc 
fo_i obrigado a forçar a mão p;,ra que 
nao fosse. segundo elle mesmo dizi,, 
pela voz dos seus dirigentes, alv'.l ele 
desrespeito na sua autonomia 

Não pensem os que hoje desfrutam 
ª? blandicias do manqo os que h'Jje 
tem para tornar-lhes as noites tran­
quillas a segurança do poder omnilno­
do. não julguem que a historia do Bra­
sil termina em 1930. 

Somos quasi todos oinda mr.ço~ 
Esperamos que novas forças morac·, 
da nacionalidade. IJUe alvorece a cad, 
momento pa~a o tl)sn-ath dos C'nmcs do 
passado. não ,,e·1ham com ·ingança 
pa:-a os nossos a.clvcrsarios. a quem 
dese,iml'los, irmãos noss'ls e solidarios 
comnosco na grandeza elo Bros!l. eh2 -
mar para demonstrar que a p:ilitica de 
a.,juste de contas 6 a peor, é a ceguei. 
ra appli.cada aos destinos da vida pu­
blica. 

O sr. Fontes Junior - Foi por isso 
que pedi a vv. excs. fizessem frente 
unica em bem do Brasil. 

O sr. Ariosto Pinto - Depois de es­
poliar os adversarias. Bella ethica. 

O sr. Nereu Ramos - O illustr~ 
represe!!ta!!te de S. Paulo deveria ter 

tidu es r ~cstn al!ic:, dns "l'C'>llhf('J­
me:ilos d,1 Pan,llvl:>~ 

O sr Jo~.o Nrves - Já. vae adean­
tad", sr . prcsidentr. a hora da no:,:, -
I eunião. Não quero terminar a e;:­
posição systematizada dos factos qu!' 
fiz, no tocant." <í Iuctn tran1dn nC's 
sertões da Parahyba. sem ar;rac.ln , 
ao llonradn e illust.rc cleput.ado µ," 
S. Paulo, cujo nome declino oul.ra v,-,. 
com venia, senhor Fontes Junior. a op­
portunidnde que me offereceu. cl<> en­
cerrar estas modestas considerações 
defendendo tambem aquillo que é meu 
exclusivamente meu. 

O sr. Fontes Junior - E que, aliás 
não foi atacado 

O sr. ,João Neves - product.o cl,, 
mmha devoção âs idéas que jám,d,, 
trocarei pelos favores elo poder Se 
ellas me grangearam a animosidad1' 
dos poderosos ou o desfavor das mul­
tidões, sentir-me-hei consolado. por 
que, da polit1ca. niio quero out.ra cais:, 
senão a eonscientia de 11al'er Clun­
prido o meu dever 

Não vou fazer a minha autobiogra­
phia. E' de pessimo gosto o eloglo 
de si proprio. 

O sr. Fontes Jumor - Não fiz n. 
minha. Fui obrigado a manifestar­
me. declarando que não cni e nunca 
fui incondicional 

O sr. João Neve& - Aqui estão, po­
rém. conterraneos mPus, de um e de 
outro dos Partidos Que elles digam 
se, em minha ohscura carrrlra de ho­
mem publico. j{!,nais cun'C'' a espinh I 
para alcanç~r posições Alll está o 
velho mestre d;, minha mocidade, dt 
cujos labios ouvi as primeiras senten­
ças de direito publico. o eminente sr 
Plínio Casado. 

O sr. Ariosto Pln to - V. 
tido successivos gestos de 
dimento em sua carreira 
(Apoiados). 

exc. tem 
despren­
publica. 

O sr. João Neves - Diga s. exc. 
se é ou não verdade, e confirmem-no 
os meus companheiros de bancada, de 
um e de outro lado, se, por vezes 
não curti as amarguras do ostracis­
mo. para servir ás preferencias da mi­
nha intelllgencia. 

'Co!lti~úa' 

Um parn.hybanr,, 1$000: r,;J1as Lrboutn, 
5$000; H!Jdc\Jrnndo Almricfa, 1SO<JO; 
Therezinlrn M;.irques, 5$000, Adolpho 
Alvc>s, 1SOOO; Antonio Ferreira, 1$000, 
Alberto Gullherme Azevedo Ly1a, 
~~000; l',rthur Fellppc, 3 000; Sev"­
rino Pimentel, 5 000; ,José Luiz d,.. 
Silva, 400; Marcolino .Josf\ dos Sa11-
tos. 1"000; Antonio Llns dP. Araújo, 
5 000: Arlalbcrtc Assumpção. 2 000. 
Armando Assumpçá.-0, 2$000; ManuPI 
Bezerra, H,000; João Franci.~co Bar­
bo~a. 1$000; Jacintho Felippc, 1 000. 
Joaquim Lw iano . 'iOO Joãn AP.ost i­
nho .. 500: Antomo Luciano, $500; Pe­
àro Luciano. $,500; Manuel Simpllcio, 
<'500; ,José Rodrigues Chavei,, 1$000, 
José AccAc10, 1 ,ooo: Avelino Cavalcan­
te, 2.;rioo; Walclemar Mendonça Uchó". 
2$000; A?1tonio Francisco Mororo. 
5SOOO · Francisco Irineu da Si! v?. 
5 000; Miguel Rodrigues, 5 000; JoJ." 
Pedro, aooo: José Luciano, 2 ooo; 
.Tosé V"nancio. 2$000; José Gonçalves 
Pires. 2 000; Pedro Gomes, 1 OC1; 
José M,.ndonça Netto. 1 000; Maria­
n -i Barbosa, 500: Mariettc Pinh':!ir'l. 
2$C100; Fructuosn Ferreira Porto, 1 oaop 
d. ,Joventina Porto. 1 000; Jos6 Oscar 
Florença, lSOOO:; José Sett.e, 5SOOC, 
Manuel Cordeiro Couto. 1 000; :;enhC'· 
rinha Quitcria Braz Menezes. 1$000. 
d Ferma Barros. 2 000; d. Hem­
thildcs Pimentel 2$1)00: d Quiteri;, 
Novaes, 2$000: Rosal\ o R:unalho, 
2;;000: r:I ,Jilndyra Ramalho, 1 OOiJ, 
Joaquun Tavares. 1 000: Ant-Onio R"­
gis, 2 000: José Mendes da Silva, 
2, 000 e Eugenia C-Ordeiro da Silva, 
2 000. Total 166 !JOO. 

UMA CONTRlBUfÇAO DO C'Oilf­

l'HERCIO OE CA.Jt\ZEIRAS 

O sr JosP, Th1moteo. viajante d('I 
nosso commercio. conseguiu arrecadar 
na pr;.ça de Cajazeiras a lmportan­
cia de 263SOOO par~ o Soldado Para· 
hybano. 

&sa quantia no foi entregue hun­
tem e 111>co1 porada ã list:i desta folha 

Eis a relllção dos svbscriptores : 
Josf' Thimoteo de Moraes, 20SOOIJ. 

Severmo Moraes de Araújo, lOSOOO: 
dr H Luiz Godde, 20. 000: Antmnn 
Urquiza. 5· 000; Caboclo & c.•, 5 000; 
Hilario Gomes de Souza. 5SOOO: Vi­
cente Alves de Queiroz. 5-000: Fran­
cisco Florido, 5. 000; Ehas Carnillo d~ 
Souzi>. 5 000; Manuel Fmmno. 5$000, 
Oclacilio de Oliveira. 5~000; Jo;,P 
Araújo, 5SOOO: Ant-0nio Francisro dP 
Lnn~. 5 000; .José Antonio de Alm<>l­
cla. 5, OCO: Affro Bandeira. 5,000; Mi­
guel Alves d!l Silva. 5:"'000: Queiroga & 
Tnnão. 5 000: Felintho de Souza Fi­
lho. 5~000: João Martins de Souz11. 
5 000: Antonio Alves de Lima. 5~000: 
Antonio Soares da Sil\·a. ô$000; Flo­
r enclo Dias. 5 000: Manuel Dantas 
Arnaud, 5SOOO: Manuel Queiroga, 
:;~ooo: dr Celso Mattos Rolim. 10 ooo: 
advog11do Jose Caetano do Nascimento. 
10$000: José Cajú, 5 000; dr. Luiz 
Vi11nna. 10~000: Mendonça Junior. 
5,ooo: Durval Rolim. rooo: João Lé. 
5 ooo: Manuel Poledoro. 5$000: I>e 
Lyra e Ccz.ir. 5SOOO; José Lyrn, 5 000; 
Silvii Amaro. 3 000. Um dcseonhec1do, 
2. 000: -TPho Marques do Nascimento. 
Jn. OCO: Raymundo Assi Coélho. 1$000. 
CosL1 & Ar~~is. 10$000: Deolindo Car­
taxo. 5. 000: cel F Silveir:i. 5. 000. 
dr. Oct.avio Jurema. 5$000: Triguei­
ro & Pedrosa. 5SOOO Totn.l 263$000 

A CIDADE OE PATOS ASSOCIA- E 
AO MOVIl\tENTO 

Pat.0~. P prospern cidade do sertão 
pa rah.vbano. enviou a sua contribui­
çi\o ao chefe do govêrn,). Lendo esta­
do á !rente da subscripção as senho­
ras Maria Firmino e Honorata Pa­
rente 

E tn. é a lista de assignitntes 
Dr Josê Peregrino, 50$000: dr 

Alcebiades Parente. :;osooo; cel. Ma­
nuel Can11to Torres. 50~000; Pedro de 
Magalhães Rocha, 505000: cel Mi­
guel Satyr'l, 20:'000; Sebastião Hora­
cio da Nobrcga, 20$000: Cícero Alves 
Torres. 2íl. 000: Pedro Isidro da No­
brcga, 20$000: dr. Plinio Lemos. 
:>.fl~OOO; dr. Clovis Satyro. 20$000; Pe­
dro Xr,vicr dos Santos, 10 000; Ma­
nuel Ferreira de Oliveira. lOSOOO; 
prof. Alfredo Cabral, 10$000; Sebas­
tião Fernandes, 10$000: Misael de 
Souza. 10$000; Um cearense. 10$000; 
Um anony.mo. 10 000; Manuel 1''lo­
rindo, 10 000; Juvenal Lucio de Sou­
sn. 10$000; Francisco Henriques de 
Souza. lOSOOO; Abílio Wanderley, 
10 000; Silvino Xavier dos Santos. 
10. 000: João Marques de Almeida. 
10:000; Antonio Ramos. lOSOOO; Pedro 
Dias de Araújo. 10$000; Francisco 
Dias de AraúJo, 10 000; Joel Silva 
Thé. 10$000; José Permimo Wander­
ley, 10$000; padre José Neve:, de Sá, 
lOSOOO; João Olyntho, lOSOOO: Manuel 
Alexandrino, 5$000; Tiburtino Ayres 
Leite, 5$000; Fulgen~l.o Llns, 5SOOO; 
Adrião Leite de ArauJo, 5$000; Thia­
go de Carvalho, 5$000; Manuel Sobrei­
ra, 5$000; Celso Xavier da Silva, .... 
SSOOO: Manuel Henriques da Silva, 
s:::cc~: _A_nto!!io Fragoso ce va!c2.:1te, 
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ANNUNCIOS ~---~·~~~~~~~~~ 

VENDE-SE OU ALUGA-SE uma 
con!ortavel casa com terreno proprio 
saneada e com bõas lnstallações d'a­
gua e luz e com alicerces para levan­
tar sobrado, é. rua Barão do '!'rlumpho, 
433, a tratar na mesma. 

CIA .. IMPORTADORA DE~ 
AUTO MOVEI M 

Vendem-se mal• alguns moveis como 
sejam guarda-Mu a de pé.o setlm, com 
espelhos bisoutado, penteadeira tam­
bem de pé.o setlm e Pspe!hos, lavatorlo 
commodas, etc., etc. 

Ag nt Exclusivos e Distri- ~ 
buidores dos g 

Vl!:NDE-SE - Por bom prl'ÇO, ur:1•\ 
casa de tijolos, sita ó. avenida D 
Adaucto, n. 47, no bairro do Rogger, 
com 40 palmos de frentf', além de um 
terreno no Indo direito com 36 pal­
mos, 2 portas e 2 janellas, 2 salas, uma 
salêta, 3 quartos, sala de jantar, etc . 
proprledadf' essa toda murada e com 
diversas fructelrss, extremando pelo 
lado do sul l!Om n resldencl do sr. 
Joaquim Cavalcnntl e pelo do n:,rte 
com o sitio do dr José Vinagre. A' 
tratar na mesma 

Autos e Caminnoes WJ,1pp I 
Pneus & Camaras Go dyer 

S O R T I 1\4 EIN T O 

: Peças ; K llippet e <1l1et,1·ot,,t 

Codigo, Ribeiroll- Telegramma, Oswaltlo S - Caixa,.Postal, 10S Telephone, ~I~ 

8 IR lU A 1W A:<C Il IE:IL lP Il N llil lE Il IR O j TI n .8 º VENDE-SE NA VILLA DE SA­
Pll: - Um casa de construcção moder­
na, com terraço e jardim, toda pin­
tada a oleo, com 2 salas de frente, 3 
quartos Internos, sala de jantar, dis­
pensa, 2 quartos externos, 2 banheiros, 
1 mictorio, quintal murado com ca­
clmba e cocheira. 

~ PARAHYBA DO NORTE 
~'\\;~'°'~~~OE:CQOO~~"""f"'II ... ~ 

A tratar com o proprletarlo â rua 
Pedro Amerlco n. 158, na mesma villa . 

~..,..,.._,..~~~~~ 

~ ENGENHO A VENDA - Ven- t 
\ de-se no municlplo de S. Gon- , I çalo, Rio Grande do Norte, a 
, propriedade Utinga, toda cerca- ~ 
~ da de arame farpado e estacas ~ 

~ de pau-ferro, com 2 bôas casas \ 

!
• de vivenda, 20 casinhas para mo- !' 

radores, bôa casa de engenho 
~ com uma machina Robinson de 
, 24 H. P ., moenda Fletcher de 30 
\ pollegada.s, 2 assentamentos, des- i' 
~ caroçador e prensa de algodão, ' 
, machinas agrícolas, carros, bois, 
, burros e safra fundada. E' quas! ~ j 
\ toda de excellentes terrenos de , 

UMfl PRECIOS!DtlDE 
Ferimentos. Contusões. 

. Queimaduras, Colicas. Dõres 
de Estomago. e Garganta. 

.:, lndispensa vel após a barba · 

(11608 LLO 
~ varzea e alguns alagadiços e tem ' • 
~ duas lagôas piscosa.s. ~ ' " j p J 1 1 LI J 
~ Dista 6 kilometros da cidade i 

1 

, ., ' 1 , 

, de Macahyba e 27 da capital do L~~:;~;;;:;;~:,:.;;:=;:~;,.;;;;;.;;... ______ ~--O:::::::=:::;~ 
' Estado e tem bôa estrada de ro-
~ dagem. ~ 
\ Vendem-~e tambem 200 cabe- , 
~ ças de gado existentes na mesma. ~ 

, A' tratar com Heracl!o de OU- ! 
\ velra, na referida propriedade e 
~ nesta capital com José Lyra. de 
~ Ol!velra, na Guarda-Mor!a da 
~ AUandega. ~ 
...-.,,,.__._,,.,,,,...~ _ _.__.~--- ---
MODISTA 
Madame Rita. Camarâ, conhecida 

modista parahyb:ma, tendo transfe­
rido sua reaidencia de Recife para 
esta capital, off'erece os seus serviços 
na confecção de toWetes para bailes, 
casamentos e passeios, a preços muito 
modicos, podendo ser procurada pro­
vtsortamente á avenida General Oso­
r1o, 61. 

Esta á venda 
o predto n . 086, • rua 13 de Mal.o. 

t,ewio commodos para peque:ui la­
milJ& e a«11a encanada. DU1,Ja-ee o 
lntere88&do f. gerencia deata tolha 
para l.ntormações . 

DUAS PROPRIEDADES EM NA· 
TAL - Café Filho tem para vendai' 
ou permutlU' duns propriedades e1~ 
Natal, sendo um:i. no pertmetro ur- 1 
bano com bastante terreno para piam -
tações, muitas fructelras. agua, Cll.lmll, 
etc.; outra a três kilometros da c:t­
llade, com cua, agua. etc., proprh 
pt.ra creação. A propriedade localiza-
da na cidade prefere-se permuta, 
tom um litto nesta r.apital •• 

fJJIII I! Ulftfll "7~------.. • m "'ª 1 e r • ... ,.,,t.Sb 
• ....._ ....... , t" 

. . ... ............. ................. . 
••ava•••~· , -~= .... t , __ 

•••smw•r 

SYPHILIS 
Aboros I Chagas Invalidez;,! 

Rheumatl1mo I Eczemas J 
Doenças da pelle I 

11111 IHORROR - A YPHI 
LIS produz Abortoe, enche o corpo 

~--r....n~-~-miiiilll de Chagas, deatróe as Gerações, faz 
oe filb09 Degenerados e Paralytl· 
cos, produz Placas, Quedas do ca· 

l ••ili•llllillilll66. bello e das unhas, faz as pessoas 
1er,u2nantea, ataca o Coração, o 

baço, fígado, os Rins, a Bocc11, a Garganta, produz o Rheumatlsmo, 
urgação dos ouvidn, Ecztma, Erupçt'lea da pelle, Feridas no 

rpo todo,._C"~uelra, a l C'UC1'n, emflm ataca todo o org1mlamo 
C;OM O UHOD~ 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucosl'dlas, nota-se : 
t.• - O eangue limpou de Impureza , bem estar ,gera 
2.• - Desapparecimento de eeplnbae ; cczem&1, erupções 

arunruloe, coceiras, feridas bravas, boubat, etc. 
S,0 - Deeappareclmento completo do RHEUMATIS MO, 

dõrea nos ossos e dõres de c&beça. 
4, 0 - Desappareclmento d11 manlfeataçõee l}'Phllltlca1 de 

todoe os lncommodoe de fundo aypbllltlco. 
5.0 

- O apparelbo gasto-Intestinal perfeito, poli o BI..IXIJI 
91,& nlo ataca o eatomago e nilo cont!m lodoreto. 

E' o unlco Dep~ratlvo que tem 11ttestado1 doe Hoapltaee 
de e1pec1allst19 dos olhos e da Oyspepcla Syphllltlta, 

SANGUE I SANGUf.11 SANGUE I 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJNICO QIJB EWIT& & TIJIIBIICIJL88• 

Com o 11a aao; uo fl• dt IO dl111 Hta .. , 
I.• - Lnantamento geral d11 lorca• 1 ,olta lmmldlate da appdle. 
2.• - o-ppanclm1nto completo d11 dôr• dll cm~ ln101Dall 
de nUYOlltmo. - 3,o - Combate radical da depl'llllo nenoea I do 
1mmqraclm11nto de 1mbo1 01 acme. - 4,• - AolflDeato d1 .,.o. 
varlaodo de 1 a 3 kllo11. - 5. • - Completo restabcleclmento dOI orp. 
nl1mo1 enlreqaecldoa, ameaçado• de tuberculoee. - 6.• - Maior real• 
tenda pan o trabalho pbyalco e ltlflmento de rtoboloe ean,ulneoe. 
N mies que criam, os anemlcos, 11 moças pallidaa, 11 crfançaa racbf· 
tlca1 e eacropbuloau, OI eegotad01, os depanperadoe, obtfm carae, 
•dde, Yleor e uurcue novo aundo SANOUINOL E' o melhor pre-

nvolve e faz u criança, rol>aef 

• 

1 

e; --'--~~ 

'
...) 

A VOGADO ) ) 
) 

J 
. 

AliJtu .. o tle f}atªcal/10, ptitr~i5i:nu ~ 
cuu11a11 ci.,eis ne•ta Capilal ~ no 

in.fe1•io1: ~~ .EtJtudo. 

Pocterá ser pro"urado em .,ua res1aenda á \ 
Rua Epitacio Pessõa, 57 I. L 
~ ..-,,-._~~~ 

CA A DE SAUDE E MI TERNIOADE S. VICENTE OE PAULO 
( P A TR1MONlO 00 INSTITUTO DI! PROTF.CÇAO E 
ASSISTE.NCIA.A INPANCIA DO EGTADO DA PARAHYBA) 

Este estabelicimentc si uado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhamento oara attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio 

Te1ephone n. 180 

emqaanto 

Sabonete Araxá da Sal 
que o 
evitará novas doenças 
com o seu uso diario. 

Finamente perfumado com essencias raras, na­
turaes e therapeuticas. 

EBIOllE8 ~O SA.BO, ETES E~TRA:iG.lll.BOS 

Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 
ALEIXO, prof da Faculdade de Medicina de Bello Horisonte. 
É considerado imitação, todo sabonete vendido 

como A.raxá, não sellado com o Sello aoi&a io 
FABRICADO POR 

MARÇOl:.LA a CIA .. 
Unicos Depositarlos parn o Estado cfa Parabyba 

M. s. r..oNDRES & c.•A c.-..uA. 
PH.AR.lUA.01.A LONDRES 

V 4 • • • e mande tomar 

CÃSSIA YIRGINIA 1 
que é rememo sem 1izua1 

.1nl11 tod11 aa robru. 
Evita a Urem11 e outroíãicJd1n1nl 

A' venda na.s pllarmadu e 
Droprl.u. 

A' VENDA NAS PHARfflACIAS E DROOARIA& 
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a a o M-- o e A LY p T u s t V remedi de ,cda11e para ci.rar 1· 

p R GftlI'rE, RESFRlADO e TOSSE. CASA ROSENTHAL 
Loio q11~ se senllr rrlppado, tossindo, B R o M o e A L V p T u s li 

não faclllt . . . use sem demora 
BKNJAIIN tOSBN11RAL 

llu1 IIIOIII Pinheiro, . 1 4. 

AGUA DE COLDNIA I 
usem de pceferencta : Damlna., Per~ 1 

petua e Vfc:orla. 
conjuncto Ideal de pt!rfumes supe­

riores. Vendem Araújo & Moura e 
t-Od!IS as casas dt! 1 • ord,.m. 

ii'li lii,lil 11tubilf0; 801 • lllüllt 

lo t: Justino Fi//J., 
1~up~,h11.Jt~U estadual 1-_ Com'!!lllllto, 

J,(-preaentaçõel, Con•l1t11aç6ea • 
Conta proprll..,I 

\ 

1 

1 

St!l:ÇÃO Dl! Alt'AIA AR!A [UI! 
t.• ORDEM ACCEl'l'A ~~ Q!JAL 
QUER ENCOMMENDA COM 
fACILlDADP. Df: PAGAME~TO, 

Parahyba do Norte 

o C:IOARROS APROVEITEM O INVERNO~: 

DO IS A MI G o A S, L;..i ~- ~~tlçultnralnudem-se l•UYt, 
ltul d lsi.ri •aa da li111tl:i!11 6tUUU.I h /\ O.i T~e C't M Ri V. e~. 

.E X P E R !1 1v.l. E N" T. E 1v.C RUA OAMA E IMl!LLOI IG I IJ 

GEIWEBRA Y Sô do Onlmarlc:a 
A melhor e • mais preterida. 

•ovELARIA SERRARIA 
l!ftcutam-te moveis de fino gosto e alto luxo 

Oalmar&•• a lrm&o 
Pnça Alvaro MK!lado, 39. 

PA_!)ARIA e MERCEARIA V I C T O R I 
CH.ALE:URI:!. COMP. --=--=-

Rua Pructoo8o Barbosa, n,. 19 e 22, + + + + +- Telcpbone. 2. 
.i9merada fabricação de pães, bolacblnbas, blacoltoa, - etc. . 

Rigorosa pontualidade na ,ntrega a domlcllios nula CAPITAL II em TAMBAÚ. 

sa bc;:>a.r1a. sa:n. tar1 tens e 
B Moraes & CiA. 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

mportadoree I exportadores de XARQUB e F!ARINHA DE 1 RIOO 
:: outroa generoa de estivai. 

EM P\lEST&ÇllES DI 3$ POI QUINZENA 
PROCUREM O AOBNTE J. PP..DROSA 

Pl'aça Ven•ado Netv., 74. ?nd. Tcl : HORAE!!i - RUA DES. TRINDADJ!.. 77 e 81, 

CU& DE LOIJRDE 
f oao Serrano de Andrade 

l'abrlca d1 velaa e artl5:01 fnnebra 
I relli!O!IOS. 

Roa Oam• 1 Mello, n.• 13~ 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os. de 

L. Car-valbo & C.ª 
Rva da Republica. l 33 - Tclcr lionc, 7 

l!nd. telei, 1 SanhauÍI 

A' VENDA t!M TODA PART! 

Sclentlflco que !ol eliminado no 
obito 524 por falta de pagamento o 
sacio dr. Antonio Ovidio de Araújo 
Pereira e falleceram os socios Anto­
nio Joaquim Soares de Pinho, d. 
Francisca H. de Carvalho Sllva, Vlc­
w ;o Pereira Mala Vinagre, Vicente 
Ferreira do Amaral e des. Gonçalo 
Aguiar Bõtto de Menezes. 

QUADRO D~ OBSERVAÇOK8 

Cluunadu 
1.• .... " .. 

525 sem multa até G <lc malo de l!l30 
fi25 com " 25 
fl26 aem ~ 20 
626 com - 10 de Junho • .. 
527 aem õ 
52'1 com - 26 
528 sem " 20 
528 com ~ 10 d• l\llbo • .. 
629 aem . 15 .. . 
629 com .. 211 
630 aem .. 23 - • 
530 com .. 10 de agoat.o .. • 
631 sem 6 • .. 
631 com .. 211 
53:1- aem .. 20 
6S2 com .. 10 
633 sem G de ntb• 
633 com ... 2!1 .. • 
634 sem ~ 20 .. . . 
634 com .. 10 dl outub• • .. 
635 Bem 15 
635 com .. 25 . . 
638 sem .. 20 . -
636 com .. 1 O dl novemb• " 
637 1em li .. -
637 com .. .. 21 
538 sem .. 20 de clebº" " 
538 com .. 10 
539 sem 5 
539 com " 25 
640 sem " 20 ., ., 
[40 com 10 de tev•. " 1031 
!41 sem 5 de Jan•. 
l41 com .. 25 

2• série 
155 sem multa até li de abril de 193'J 
165 com ., " 2& " " 
156 sem 8 
156 com " " 28 
157 sem " " 8 de agosto 
157 com " " 28 
158 sem 
158 com 

8 de setb•. " " 
28 

Quoti. annual 

Da 1• e 2• séne uté 31 de desembro 
sem multa. 

Secretaria d'A Previdente, em 12 
de maio de l{)JO - 1°, secretario -
1,- Callúo. 

O PARAIZO DAS MODAS 
BOMOFF & JIJOBEXNOS 

CllSa espacialista em fazendas finas, miudezas, J&tlaci II agasalho J, I 
PREÇOS INACRS:DITAVl!I,... 

Rua Barão do 'I'r1umpho, 441, 

Usem "GONOPIRINA" ''DIOGO" 
Car1 lnfalllvel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. E' o calçado que todo o 
parahybano deve preferir por 
ser: Vende-se em toda pharmacla 

O mais economlco 
O mais commodo BAINBA D.A MODA 

1/lco sc,rtlmentu dt stdo• estrangeiraste 
t1Aclonsea. 

O mais elegante 
0 mais barato 

Grandes novidades de 1/0rma, e chaplO$ 
r,ar.i senhora... r A B R I C A A !V A P O ~ 

Rua Amaro Coitlr,ho, 304.' 

1 

Rua Ma@lol Ptnh .. tro, M06. 

PASTA -1 

"CLAF" 
Dentriflcio recommendado 
com valiosos attestados dos 
cirrurgiões-dentlatas Arma­
gillo de Loyola, fraga Ro­
cha, Godofrêdo Guimarães, 
Herodoto Wanderley, J. Dias 
Guimarães José Marques 
Leão e Pacifer Sampaio, 
que declaram eer a melhor 
combinação cblmica para 
a conservação dos den­

tes e byglene da 
bôcca. 

A.' venda nesta. capital na 
cPerfumaria d'A.ndréa», 
Rua da Republica, n. 782 

il'••;,ço be :um .;legante 
tubo, 1,aoo 

1 1 

Cia. Commerclo e Industria Krõncke 
PARAHYJlA DO NO.R'J'E 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydrautica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Âf!tnlt das tompanhlas de •apor1&: - No•ddeut•eher 
1,loyd Bremen - Pe•efra C,arnel•o 
& C,.• Limitada (C.mpa nhla, C,om· 

merelo e !Wavega9ão) 

Agtnte da companhia de seguro,: - Nenh •rt­
tl•h a: MereantUe lnsuranee C:,0111paay 

Lbnlted. Lendre•. 

Eacrlptorlo- RUA 6 DE AGOSTO N. 60 
CÃIXA DO CORRBIO N. g 

lCnd. teleiet"aphico - K R o N e K 

/_ 
1 t .. 

LLO Y D N CIONAL 
,· O C l f. O A 1) P. 1\ NO N Y MA 

l;j e 1) i! - ·" -ruhl 108.: 

'o 11, litntlf111 n.tli f)Otll 110 f'urlo, no filo de fancho a Jl1pc,1d(IO doa 
1eu1 1mbarcadc.rtt • r~abedora. 

--o--o--. .. ~., a e ur. 

Paquett!- A.rar, •1onra P.aptrado em Recife nc, dia 7 do corrente, 
sahlr:i no dia 9 li noite, para: Maceió, e 10; Bahia, ai l ; Rio de Janeiro 
a t 3; Sa utoa, a 1 ó; Rio Grande, a 18; Pelotaa, a I B; e Por,o Alei r:, a 19 

Linha Cabedello Porto Alegre 
Vapor Rio A.ntazu110 

l:.sperado em Cabedello no Jll 11 do corrente, sairá no mesmo 
dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rlo, Santos, Paranaguá, Antonina, São 
Francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale1re. 

LINHA Ceará-Rio Grande I 
Vapor Porta ai 

1!,perado em Cabedello no dia 9 do corrente, eairA no mesmo 
dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Pa anaiuá, 

Antonina, S. francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

I LINHA Pará-Rio Grana~ 
Vapor l«'torla 

Esperado em Cabedello no dia 9 do- corrente, salr.i no mesmo dia 

I para: Ceará, Mnanho, e Pará, recebcn lo carga para os portos do alto I 
Amazonas. 

11 
1 

1 

1 

11 

Companhf a Nacional I 
de I Navegação Costeira 

E.d. r,,,1. - cosmriA r,r.Fhac• •. u• 
Sf!J:l'./IÇO 0€ f3ASSAGf!IROS E CARGAS I 

e.A companhia nllo se respon,abtllza pelo:s recfbu:s em ,:,rotocollo qiu 
ri/lo apresentem a asstgnatura de um seu funcclonarfo,• 

VAPORES E8PJIJRA.D08 

P.1q11ete ITAPUHV 
~1'lblr1a no dlR 10 de julho, para lle­

elfl", IIRet"ló, Bahia, '7letorla, Rio de .Janeiro, Santo•, 
Parllna,rnía, -'ntonlnn, l<'lurlaoopoll , Rio Grande, Pe· 
lota.11 e urtu ,.. fl",;r.-. 

Navio 111t'. to ITAPECURU, 
Sahl• n '110 •lia 15 do ,·orr~nt,•, para Reclf't", 

Paquete ITAU'BA 
8ablrn no dl11 17 de julho, para, Re~lte, lllaef'lló, 

ll).lll1IM, '14.,torla, Ido de .-anelro, Santo•, Parana· 
,ruá, .!l..ntonh1a1 Fhtrlanopoll•, IUo Grande, Pelota• 
e Porto .11..ll'«re. 

A vtBO - A flm ae entar inallogroe a eml>arr.,uu IX'lue qaa., 
• Companhia n6o 1e responaabl l!za, seja aueJ tõr a •u• cana•, peda­
le aos carregadores Que prol'ldeo ctem para que IUM carsu utejam DO 
eostado do11 vai,ores no rua da chegada. 

Passagens, encommeodu • Ylilorea, pelo MCl'tpt;orto, aW I baru 
•• ,esperlà daa aahldaa. 

Os ara. conslgnatarioe devem retirar u ruu meroadorlM • 
Arma:ze.us da Companhia dentro do prav.o de 3 dlu apóa a ~ 
findo o qual tncldlrfw as mesmas cm armazenagem. 

As reclamações por avo.ria, est.ravto ou falta, devem ler apreMD· 
tadas por escr.pto, no escrlptorlo da Agencia, dentro de ~ d1U depoll 
d.e terminada a descarga. Esta dtsposlç!i.o não sendo reapeltada !k1a • 
Companhia isenta de aualtiuer responsabllldade. 

Para mal.l lnfonn~õe1, oom o AOENT9 

Balthazar Moura 

;1 ........ Pa•la•c•êt•a•d•a ... As•so•c•ia•cã•o ... O•om•m•e•r•ci•~•• ..... • 



a.n _l1i, fa. cina 
da m. ul tidões 

I\TRJ't't'llr l !'rnot. r<'~dn·s<· um i;ran 
d - <'nnh<'ccdor <Ir Gancl1'1 e da velha 
l'llle::,tao nnrionalista Os seus traba­
lhos ·obre ,\ Inch;i, puiJllcn.clos na lm­
prrni;n pari:;1cnsc são lidos com a 
maior alt<'nçáu, ll"las elite, culturnes. 

Vac •t scii;u1r um imporL:intc loplco 
tll• 1 !'1.c11 1 e artigo snhrc o mic10 d'I 
hwtn ti clesoiJecllcncin c1l'il. que todo 
o mt'ndo aeomp.inha •'O'll o maior in­
I err ssc. 

·• /\. Sl'J:; de niJril. :is 6 e meia horas. 
G•rndhí, chl'!(t>do à prinwira etapa da 
ua peregrinação, descia ao mar. to­

mava um pouco de agua salgada nas 
-"uas mãos juntas, e voltava, acclama­
do por alguns milhares de fieis. Vio­
lando a lei do sal. o apostolo da inde­
pendencia indiana dava a 320 milhões 
de homens e de mulheres o signal d!I 
'desobedienc1a civil" O ge~to symbo-

hco. realizado na pequena praia de 
Dnndi, era logo repetido, durant!' 
oito dia:;, de oéstc a léstc, ás ma1·gens 
do mar /\.rab1co como ás margens do 
golfo de Bengala. o - indianos retira­
rnm agua salgada. fabricaram e ven­
I am sal de contrabando, sob o:; olh<Ji< 
ele uma policia hnpassivcl e moral­
rnente impotente. 

Decorrida essa pnmc1ra :;emona. 
Gandhi ataca outra lei· o monopolio 
das bebidas nlcoollc,1_s. Ordena á.:; mu­
lheres que fiquem de sentinclla d~antc 
das tavernas, prohibindo a entrada e, 
,;í fôr nc>ccssario. destruindo a merca­
<lorin. Depois disso, passar-se-ia aos 
tecid-:Js inglezcs. 

Como serão seguida:; as ordens do 
agitador? E' preciso não e:;quecer que 
as unica:; noticias qu!' chegam da Asia 
à Europa são noticias de fonte bri­
tannica. Podem-se produzir os mais 
g raves acontcci111,·11tos 1w China, na 
Persia, no Afghanistã'>. na India a 
Europa só saberã d"lles o que a In­
glaterra quizer que se saib~. 

Entretanto, o que se sabe s<,hn: os 
factos d:. Ind1a h,1st,1 :i r011,ign,,r dois 

da LI rd 
ampanh 

I Civil'' 
pontoi.. Prlmclrn, é que <J movimento 
suscltndo por Gandhl i,e C''LC'ndc r 
Arnndc parte do contmcntc indlnno . 
Retos dC' rC'bclliií.o são nsslA"nalados em 
Bombaim, cm Ahmedabad, cm Dclhl. 
tm Luhorc. rm Allahabad, cm Luk­
now. cm Calcnt tá, cm Madras. P<Jr 
outro lacto. o programma or~anlzado 
pelo agitador, annunci[ldo por elle ao 
vice -rei na sua mensagem de ~O de 
Janeiro. se desenrola a.té aJZ;ora com 
uma pontunl!dadc 11nprcss1onante. -
"Quereis, escrevia Gandhl a Lord 
Irwin. que tomemos parte na Confe­
rencia? Eis-nos promptos ... Não que­
reis mais ouvir falar de "boycottage" 
e de desobed1encia c:ivil? Só depende 
de vós. basta que deis satisfação a 
algumas das necessidades da India, 
simples mas essenciaes" E clle enu­
merava es..<sas necessidades. abolição 
do imposto sobre o sal; prohlbição to­
tal do alcool; protecção das industrias 
nacionaes; reducção de 50 por cento 
nas despesas militares e nos venci­
mentos dos altos funccionaríos, re­
clucçào da taxa da rupia, de um sch!l­
ling e seis pence a um schilling e 
quatro. abrogação dos artigos do co­
digo penal relativos á sedição· amrus-

it1 aos prisioneiros políticos, com ex­
ccpção dos condemnados por morte 
ou tentativa de morte; suppressão da 
policia secreta; auctorização para tra­
zer armas que sirvam para a legitima 
defesa 

Tendo formulado ns suas condições, 
Gandhi esperou durante dois mezes. 
F.xpirado r~se pra:r.o, o programma de 
reivindicações se tornou um pro­
gramma de acção. As leis considerada, 
iníquas não fôram suspensas o agi­
tador convida o povo indiano a in­
flingll-as, e. para dar o :;;ignal de 
desobed1encia, mflinge elle proprio. 
publicamente. solennementc, a lei so­
bre o sal. A multidão o applaudc e o 
saúda com o nome que a sua tran­
quilla audacia C<Jnquist.ou. "La wbrea­
ker ! " e destruidor das lei:; 1 " 

-·-·-·-·-·-----·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· NOTAS 1 IIOTICIA$ 
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O s1 Lupe1 cin de Lacerda LolJ,üo, 
residente em Acnrv. Rio Gr« nrle do 
Norte, declarou-no1, por carta que a 
sua contnbu1çao em beneficio ao Sol­
dado Pan,hyb.lno, foi tru.a sem ca­
racter politic" 

O Teleg-rPpllo Nad,l!lal Pn·,)iou­
nos o sceumt_e hnletim <le tn,tego á . .., 
7 horas, do d1.i 9: Recife t.rafegou até 
ãs 21. hora~ Sr'rviç<J oani :,ui. norte e o 
11'!tenor do Estadn em h0r" Linha,;; 
boas 

A renda rlo Telegra.pllo Nac1011al 
do dia 8. foi de 025$197, Cfll" seré. re: 
coJ,1ida á Del~gacia Fiscr! 

DIRECTORIA DE METEOt1.0LO­
GIA - !Serviço F'edf'ral1 - Estação 
Meteorologica de Parnhyba - Bole­
tim do t.emp0 · S:vn<Jps::- do tl:mpo 
uccorrido de 18 h de 8 ~s 18 h. de 
B de Julho de 1930. 

Em Parahyb3,: - O tempo foi insta­
' cl sem chuva á noite_ Dia 9: o tem­
po conservou-se instavcl com chuva;; 
fracas e sopranoo ventos fracos v,i. 
riavei:;. A maxima thcrmometrlca foi 
26. "3 e a mínima. 21 "0 _ 

No Estado: - De 14 h. d,, 8 ás 11 h 
de 9 de julho de 1930 . 

Campina Grande· - O tempo foi 
bom pela tarde e á noite Dia 9: o 
tempo conservou-se instavel e sopran­
do ventos fracos. Maxima 26. "2. Mi· 
nima 17 "0. 

Areia : - O tempo foi instavel sem 
chuva pela t:irde e bom à noite. Di·; 
9: o tempo conservou-se instavel sPm 
chuva e soprando ventos fracos de 
sudéste. Maxlma 23."8 MinimR 17."3. 

<?uarabira: - O temp conservou. 
:se msta vel sem eh uva . Maxima 29 . "0. 
Mínima 24 . "0 . 

Esplrito Santo: - O tempo conser­
vou-se instavel. Maxima 27 . "fl Mini­
ma 20. ºl. 

~m outros pontos: - De 14 h. de 
8 as .14 h. de 9 ele julho de 1930. 

Olmda: - O tempo foi instavel pela 
tarde e á noite. Dia 9: o tempo conser­
vou-se ameaçador cm chuvas fracas 
Maxima 27. "4. Mínima 20. "5. · 

Natal: - O tempo foi bom pela ta1 -
de e ã .noite. Dia 9: o tempo conser­
,·ou-sc mstavel cm chuvas fracas e so­
prando ventos fracos de sudéstc _ Ma­
xima 25. "7. Mlnima 21. •1. 

Até ás 20 horas não haviam chega­
do te!egramma rle M11ceió, Pombal e 
So!edade. 

O dr. Pedro Ulysses de Carvalho, 
mudou o seu cartorio. para o predlo 
n. 54, á. rua Duarte da Silveira, junto 
da loja "A Brasileira". 

O guarda n. 61, de serviço na praça 
_-'_! ... ·..::::-v ~/.:~:c!'!.!?.Co; pre!!C€l! 1= co~c~u.::c ~ 

delega"i"' dr policia. a 1nu!hl'!' Ann , 
Ferreira de Andrade. por se encontrar 
alcoolizada. 

O expecJJ,..ntc da Pre!PitlU'a Mu111-
c1pal, do dia 3. constou das seguintes 
petições 

De cl. Mari3 Umbeli11a Brayner, 
Manuf'l Farias. d. d. Thereza. J<Janna 
e Emília Castanhola Rodrigues Lima 
Ai:naldo Emiliano de Barros Moreira: 
Miguel Jorge de Carvalho, Severino 
Rcg1s Amorim. Mathias Vieira dos 
Santos, d. Maria Eugenia de Britto 
Machado, João Pereira de Lima, João 
s.everJano dl' Assumpção, Antonio Fa­
nas da Rocha, Manuel Ferreira d" 
Silva, bel. João Melra de Menezes 
Gregorio Pe:;sôa de Oliveira. José Vi­
cente Montenegro, d. Marciana Maria 
da Conceição, Genuíno de Almeida e 
Albuquerque, d. Adelaide de Oliveira 
Eslrclla, Coélho & Falcão Ltd. Val­
clcvino Maurício dr Oliveira. Damião 
Moura. _Goélho & Falcão Ltd, Luiz 
de Macedo. Francisco Henrique Pe­
reira. José Joaquim, Cunha & Oi Las . 
no, d d Maria do Carmo e Maria 
Na_zareth A thayde Cô'rrein de Mello . 
Joao Celso Peixoto de Vasconcellos 
bel. ,Tosé de Farias, Lourival F. Lis: 
bôa. ,José Januario, Oliveira & Pe­
I eira. ,Joaquim Euclydes de Carvalho. 
Manuel Honorato. Antonio Marinh'l 
Falcão, V;ctorino Ramos Maia, Fran­
cisco Alves de Vasconcellos Coêlho & 
Falcão Ltd, Santa Casa de' Misericor­
dia: Tlburclo Marinho de Mendonça . 
Jull~ Florent.ino da Silva, Coélho & 
Fulcao Ltd e Virgillo da Silva Barbo­
sa - Como requerem, pagando o que 
fôr de direito 

De José Ferreira de Almeida e An­
tonio Soarrs de Oliveira . - Pagando o 
que fôr de direito. como requerem, 
dc> accôrdo com o parecer do sr. ar­
ehitect.o. 

De Firmino Caetano, Manuel Flo­
reneio da Silva. ,José de Vasconcel­
los, d. d. Maria D. da Conceição. Ma­
ria Macaria e José de Caldas Bar­
ros. - Como requerem, nos termos do 
parecer do sr. architecto. 

De José Hermínio de Souza, d. Ma­
ria do Carmo Paiva, d. Luiza Fer­
nandes da Costa, Antonio de Oliveira 
d .. Philomena Thereza de Jesus, Vir~ 
gimo ,Tosé Gonçalves e Martinho José 
Santla~o. -- Deferido. 

Do dr. Antonio de Avila Lins, para 
reconstruir o alpendre e calçada do 
seu predio. á rua Monsenhor Walfrc­
do, n. 260. - Ao sr. architecto. 

De Antonio Ignacio, para construir 
uma parede na ,5ala da frente do ore­

, àio n. 28, á rua Eugcnio Toscano 
Egual despacho. 

De Dcoclecio Ferreira da Silva, oara 
com,trulr uma casa coberta de palha, 
á rua dos Carirys. - Egual despacho 

Do engenheiro Leonardo de Siquei­
ra Barbosa Arcoverde, para construir 
dependencias no predio n. 141, á rua 
7 d,' Setembro. - Egual despacho. 

!)~ e Y-2.!·!2. v~e!1·2 ~ess.62.. P~d:·c 
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Go:.1110 r, Manuel J"1·a11clsco Dws 
Ao .~r agrtemn&<Jr. 

D,. Roque Falconc. para ser dado 
baixa no rnmo de 1,eu negocio por nií0 
continuar Informe o !iscai do 1 .. 
dlstricto. · 

De Eduardo Vergára, para lhe se;· 
dado por certidão, quem requereu 11-
cr·nça para as <'onstruções dos pred1os 
n .~ 30, rua Dc~embargador Trindade 
6 e 10, Á rua VJ conde de Inhauma ' 
21 e 59, á pra.ça 15 de Novembro e u: 
á praça Alvaro Machado - Inform" 
o sr. architccto -

De M_aurlclo. Rosenthal _ Pagand<J 
o. que for de d1:e1to, concedo a licença 
para lnstallaçao sanltarla Quanto 
aos demais serviços, faz-se prcci.<:o que 
o predlo seJa collocado no alinhamen­
to devido, de accórdo com o parece: 
do sr. archltecto 

De Euclydes Lyra. para ser dada bal­
i.a tm seu negocio - Informe o fis­
cal do 1. " districto 

De Lui.z Gonzaga dos Santos, pan:i 
ser m.atnculada uma sua carroça _ 
Ao . sr. thesourclro para attender de 
accordo com a lei. 

Do engenheiro Antonio Pereira de 
An.drade - A· S"Crctarla para cer­
t1f1car. 

De d. Ascendina Galvão. - Como 
requer, pagando o que fór de direito. 

De d. Maria Candida de Sá Andra­
de. - Em face da informação. como 
requer, pagando o que fôr de direito 

De Luiz Farias de Araújo. - Pa­
gando o_ que fõr de direito, como 
requer nao devendo a empannada ex­
crder o meio-fio do passeie. 

De Manuel Pires Bezerra - Apre­
sente planta. 

De Julio de Castro Nunes . - Pa­
gando <;> que fôr de direito, como rc­
quc.-. nao devendo a empannada excP­
der do melo-fio do passeio . 

De Miguel Wagrime. - Egua! des­
pacho 

De d. Berenic~ Pessôa de Carva­
lho. - Officic-se á Repartição cio 
Saneamento. 

----::----
VIDA JUDICIARIA 
SUPERIOR TRIBUNAL DE .IUSTJ. 

<;A DO t:STADO 
37•. sessão ordinaria, em 4 de julho 

de 1930 
Presidente - des José Novaes. 
Secretario - Bel. Euripedes Tava­

rPs. 
Proeurador geral do Estado 

P1·ancisco Seraphico da Nobrega . 
Compareceram o.· desembargadores 

José Novaes. Vasco de Tolêdo, Pedro 
Bandeira. Manuel Azevédo e o pro­
curador geral Seraphico da. Nobrega_ 

Deram-se a.s seguintes occorren­
cias: 

Distribuição - Ao desembargador 
Pedro Bandeira . 

Appcllação criminal n" 67. da co­
marca de Bananeiras . Appellante o 
dr. juiz de direito: appellado Bôa­
ventura Pereira Lopes . 

Passagens - Recurso civel n •. 1. 
do termo de S. João do Rio do Pei­
xe, da comarca de Souza . Recorrente 
João Candido Leoncio; recorrido Do­
mingos Claudino de Galliza. O des­
embargador Vasco de Tolédo passou 
os autos ao 2". revisor des . Pedro 
Bandeira. 

Embargos ao accdTdam n". 21, da 
comarca de Umbuzeiro Embargante 
Justino Ferreira de Oliveira; embar­
gado Candido José de Oliveira. O 
desembargador Paulo Hypacio passou 
ao 2". reviso, desembargador Manuel 
Azevêdo . 

Despachos - Appellação criminal 
n". 55, da comarca de Campina Gran­
de. Relator des . Pedro Bandeira . 
Appellante Cosme 'Feliciano de Sou­
za; appcll9da a justiça publica . 

Idem n " 66. da comarca de Alagôa 
do Monteiro. Rel11tor des. Vasco de 
Tolédo _ Appellante a justiça publica; 
appellado Manuel Francisco do Nas­
cimento, vulgo "Manuel Chico" . 

Idem n" . 64, da mesma comarca. 
Relator eles. Paulo Hypacio. Appel­
Jante o dr juiz de direito; <t,ppellado 
José Clemente da Silva. Foram os 
respectivos autos com vista ao cxmo. 
dr. procurador geral do Estado. 

Pareceres - Recurso de "habeas­
corpus" n". 41, da comarca de Ita­
bayanna. Recorrente o juizo: recor­
rido Severino de Goes. 

Rec111·so criminal n". 18. da comar­
ca de Itabayanna. Recorrente o juízo; 
recorrido o mesmo . 

Idem n. 23, da comarca de Alagôa 
áo Monteiro. Recorrente o juizo, re­
corido o mesmo. 

Appellação criminal n. 61, da comar­
"ª de Souza. Appellante, o dr. juiz de 
direito: appellado. Francisco Fellx. O 
procurador geral apresentou em mesa 
com os respectivos pareceres. 

Designação de dia - Appellação cri­
minal n. 43, da comarca de Campina 
Grande. Appellante, o .iulzo; appella­
do. Antonio Moura. 

Idem n. 34, da comarca de Picuhy 
Appellantes. a Justiça Publica e Igna­
cio Melra Téjo; appellados, os mesmos. 

Idem n. 57, da comarca de Areia. 
Appellante, o dr. Juiz de direito; ap­
pellado, Assumpção Alves de Almeida, 
Yulgo "Bomzão". 

Idem n. 56, da comarca de Itabay­
a na. /\.ppellante, a Justiça Publ!c0. 
Appellados, Lindolpho Agrippino de 
Paiva e Severino Francisco de Paiva. 

Appellação civel n. 8 <desquite ami­
gavel). Appellante, o juízo; appella­
dos. Manuel Ananlas da Nobrega e 
sua mulher d. Joanna Constantlna de 
Moraes. 

Embargos ao accordam n. 2 (autos 
de aggravo commercial n. 2), do termo 
de Taperoá., da extlncta comarcn de S. 
.Jc.?.c do 02.r~~' ~~barb2r..te1 Sel'er~~c 

Entre a Lei e a Fuga! 
João I""ellis 

( E8/ll~{·i11I />IU'I# .. ;1 #Jniãon) 

Cwla ,-r? ml!J;; prr I Pnti· e desa111madorn n Mtuaçãrt d" José PPreira 
l,11na enr:alJ':<;ancJr, um movm1c11to armado contra o poder C<Jnstit11id<J d,, 
E:;tado sem que nelle t.e contenha a menr.r ·crntelha d~ icll'allsmo ou rmtrn 
qualquer cou:;o que o justifique aos olh,,s ria n ... ci<maJ:rlade, est.<mos " 
vcl-o Indeciso entre o terrhel dilemma 1,1( mfalli\'"lmcnte i;urge aos olhos 
dos transgressorcs àa ordem. a lei nu a fu:?a. 

Envaider.ído e enganado C'Jlrl podl'rPi; superfic1aes J11lgára-,:,e o Mo~1 -
beck de nossos sert<'ies capaz dP enfrentar ·,ar:!aJosamentP. uma campanh11 
armada e, dest'arte, avançar sem .n~ls delongas até onde pudes:;e assen­
tas-se dl'finitlvamentc e orgamzar as hases <le um rcgrnwn a seu talante 

Mal presumia elle, porém q 1e t'i-0 diff,ril 0u imp<Jr~ivcl se apresenta 
uma empreza assim, quando o aJ)Q1r, popular P"nci<' r·ontrnnamcnte ou ma­
nifesta-se de absoluta negati\ a 

José Pereira não suppôra Lão cheta dr_: t...opcço15 a "mprr,itada qur ini­
ciou Sentira-se aos primeiro:; arrcm,.ssos capaz dt vl'nrer com um cnthu.­
siasmo digno dos novcllr:r,o, heTocs ele Varga:; Vih 

A real!dade entretanto chegou-lhe, cêrlo D{' preteris" s<1s1a de Clau­
dio Franco passou em brusl'3 trans1.-;;o :í. :m1rncão mai6 hem acabada d~ 

um Antonio Con~clhe1m. 
E esta certeza veiu-lhe togo npos ,.r.; prim 0 1ros Pnrontro:; de suas hor­

das com a:; tropas da legalidade 
De victoria "m ,·1ctona. conq11L5tact:: C"Jlll a mai• a11tuentka il!'avura. 

o soldado parahybano w•m mo-•rar.rlo ao rhef" de Prin,;rza P <'OS qu~ o 
acompanham o caminho vergonhoso das cap1tulaçoC'S. 

Eu \'l'nl10 ,endo a trstPm..iuha ma-; proxima d"s.sa IJr;•vura " der.se 
heroísmo qur, nad::i crctru ao 1•11m1go e que nos par,...ciam com as dPmais 
extraordinarias cnPrgrns de ua alm· adormecidas ou definitivar'1-:n•c ex­
tinct:ls. 

Têm "ido dia~ cxplr11d1clos rlC' rC'. irgiment0 nvic,, r de ,·iril nthu­
siasmo. em que <J fôgo e o <'lamor " cone;r,.çam numa f;-at,.rnização f",iri­
ca como uma siudação de ai "lU13. 

O :;arn:;ue que r>m j<Jirando dr wí " innã.<.. par•,.,.. ci::1mar a • m­
gança do crime em borbulhn tre11,-11cos. 1'11ma Uuguar:Pm ruhra. en1 11 1n1e 
da lei r em nome da Ju~tiça 

E a 'HH;c1 nça v1rc> .. C"IT' " necessidade de ,·enccr porqu,, viuganç-i. "' 
victoria que na brutalidade das <''Hnp,.tlções matenaes têm " mesmo Sl"ll­

tido, represrntam na n<J ,a emnt • idade <J'- dn1. sovs m, iores cl" nos:;,, b ·m­
no de redempção cívica. 

J"ehzmente. nesta lucta, J( M' P<'r('lra Pão tPm siqun a nrtud" ria per­
sonalidade. pois esta annulou-~P e dr>sfez-se logo. na te11t2tiva do crimi; 
que o condemnou perante o tribun •l ,11premo cio po,·o 

E é 11m cril'1c multüorme que , em d" <:T, ('adarne1,te aJfrrtaurle t<•ua· .,._ 
modalidade· de nossa vida ec0nonllca P soei 1 n·- 0 rgn11lrnndo a ri 'ilizaçiry 
e affrontaudo a ,acveridede dn Corligo Penal 

Falharam todos os recur.·o:; qUP lhe pron1etft ram r, t-0das a., solida­
nect,,ades que lhe prntrstaram. porque rwlles parece h;n·"r fnlatin mais «.!to 
II consciencia. em nome da tPrra traída 

E das dua.!' proposições do dilen- nrn Qtlt' as circmn:,tancias lhe apr!'­
sentam. que o povo parahybano no seu odio divino. dé-lhe por compaixão 
a esmola de uma escolha R !Pi 011 a fuga. 

Marque de Oliveira: embarg:id<Js, 
Othon Bezerra de Mello &. C • 

Idem n. 16, da comarca da capit.al. 
Embargantes. A. Nunes & c.•; em­
bargada, a Companhia Ni>.cional dt· 
Navegação Costeira. Foi designada n 
presente sessão para os re pect.ivo• 
julgamentos. 

Julgamentos - Appellação crimi­
nal n. 34, da comarca de Picuhy. Re­
lator. o desembargador Pedro Bandei­
ra. Appeliantes. a Justiça Publica e 
Ignacio Melra Téjo; appellados, os 
mesmos. O Trihuna!, por unanimidade 
deu provimento á appellação para. re­
formando a ·entenç,a appellada, absol ­
ver o réo appellante. Usaram da pala­
na o dr. Irenêo Joffily. advogado do 
réo appellante e o dr. procurador ge­
ral do Estado 

Idem n. 43, da comarca da Campina 
Grande. Relator. o desembargador Pe­
dro Bandeira. Appellante. o Juizo: 
appellado. Antonio Moura O S11pcrior 
Tribunal deu provimento à appellação 
para annullar, preliminarmente. o jul­
gamento, contra o v<Jto do dcsembar -
gador presidente. 

Idem n. 57, da comarco de Areia 
Relator, o desembargador Manuel Aze­
,edo. Appellante. o juizo; appellado, 
Assumpção Alves de Almeida. vulgo 
"Bomzão". O Superior Tribunal, por 
unanimidade. deu provimento á ap­
pellação, para nwndar <J réo :.ppella­
do a novo jury. 

Acção sobre abandono de cargo ju­
dic1ario n. 1, da comarca da cApital. 
Relator. o desembargador Vasco ele 
Tolêdo. Suscitante, o dr. proc'ltrador 
ger3! do Estado; suscitado. o dr. Clí­
maco Xavier da Cunha, juiz de di­
reito da comarca de Princeza. O Su­
perior Tribunal. por unanimidade. 
julgou improcedente a acção. 

Aggravo civel n. 7. da comarca de 
Campina Grande. Relator, o desem­
bargador Manuel Azevedo. Aggravan­
tes. Francisco Eufrazio da Siiva e ou­
tros; aggravado, o juizo. O Superior 
Tribunal, por unanimidade, negou pro­
vimento ao aggravo, para confirmar a 
decisão aggravada. 

Appellação cível n. 30, do termo de 
Alagôa Nova, da comarca de Alagôa 
Grande. Relator. o. desembari:.ador 
Manuel Azevedo. Appellantes, Joa­
quim José do Valle e sua mulher, ap­
pellados, João Pereira da Cunha e ou­
tros. O Superior Tribunal, por unani­
midade, deu provimento á appellação 
para reformar a sentença appellada. 
a fim de ser julgada "de meritls" a 
questão. Defendeu oralmente o recur­
so, o advogado dos appPllantes. dr. 
!~':'~ê~ Jo!~~!~· 

l\ppellaçâo ,::riminal n 56, da co 
marca de Itabayana. Relator. o desem 
bargador Paulo H,vpacio. Appellan 
fl ,Justiça Publica; appellados, Lindo! 
pho Agrippino de Paiva e Severin 
Francisco de Paiva. Adiado. por n· 
ter comparecido o relator. 

Appcllação cível n. 8, do termo d 
Santa Luzia do Sabugy, da comar 
de Paws. Appellante. o Juízo: appel 
lados. Manuel A.nanias da Nobrega 
.<:ua mulher, d. ,Joanna Const.antina d 
Moracs. 

Embargos ao accordam nos auto 
de aggravo n. 2. do termo de Tapero· 
dn extincta com;,.rca de São João d 
Cariry. Embargante. Severino 'Marque 
de Oli\'eira ; embargados. Othon Be 
zerra de Mello & c. 

Embargos a.o accordam n. 16. da co 
1c1arca da capital. Embargantes. A 
Nunes & C.'; embargada. a Compa 
nhia Nac10nal de Navegação Costelr 
F.m mesa pa, a os respectivos julga 
mento . 

Assignatura de acc<Jrdams - Peti 
ção de "h2beas-corpus'' n. 43, da co 
marca da capital. Relator, o presiden 

, ào I'ribunal. Impetrante. o preso mi 
scravel Manuel Ribeiro Moderno. 

Idem n. 42. Relator, o mesmo des 
embargador. Impctrante. o bel. Gra 
tuliano da Costa Britto, em favor d 
paciente Severino Marcolino. 

Recurso de "habeas-corpus" n. 3 
da comarca de Campina Grande. Re 
IRtor. o presidente do Tribunal. Re 
corrente, o juizo; recorrido, Severin 
Ga ldino dos Santos. 

Idem n. 39. da comarca de Maman 
guape. Relator, o mesmo desembar 
gador. Recorrente. o juizo; recorrido. 
Geroncio Pereira de Mello e Fran 
klin Toscano de Britto. 

Idem n. 40, dfl comarca de Ita 
bayana. Recorrente. o juízo; recorri 
do. João Trajano de Freitas. 

Petição de reclamação n. 2, da co 
marca de Catolé do Rocha. Recl!! 
mantes, Domingos Pires de Souza 
outros, por seu advogado bel. Lau 
Nogueira. 

Embargos ao accordam nos au 
de aggravo commercial n. 1, do term 
de Taperoá, da extincta comarca d 
São João do Cariry. Embargantes, J 
Ferreira & C.'; embargados, Otto 
& c.•. 

Embargos de declaração nos au 
de embargos ao accordam n. 40. d 
comarca de Campina Grande. Embar 
gantes, d. Joanna Cavalcanti Pimen 
te! e o menor Garibaldi; embargad 
Josino da Costa Agra e sua mulher 
Fôram assignados os respectivos ac 
"O_ .. c!E.~~s 
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